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Hoíe, en Sâo Paulo Concentração Popular Contra a tarestia
?. i-ADi o 3*t (Pelo Telefone) — Aa 11 lionui «le

hole eni frriUÔ a AMemblíla l»f|*lalatlva, haver* uma
Vrítldf^Mi^trMlo |»'P»l»r eonfcp » wrealla, quo ae
rÍM-rt Z «; aunpcUm de uma Comia*.. Promjrtora
SúMáti^ drjwlwto». vereadorea, dlrlRentea aHi-Ucal*
o wludan..».,

I»ara a urandloiia ma*ilí«ala--»o «le hoje eatto aemlo
ini.l.lIlM.l.iH alravt-a de Intensa propauamla trabalhador*»
«sua» oriianlrnçfti-H Hln.llcals, populares e acua clube» c
Atwilaçõe* de Balrron, ealudan.es e im-m ór-jto» de re-
niYwnlwao o-ttu«lan«ll. Falarão vereador**, «leputado*,
<llrlKen.es sindicais e lidere» «jpertrlos e repreat-ntantea
dan enlldaile* estudantis.

Afrontosa Demonstração
de Força no Panamá

BALBOA 25 (FP) — Presentes as mais altas autori»
dades militares c navali, «lo Continente, íoram Iniciadas as
maiores manobras das fO:ça*. armadas norte-americanas
ao sul do Rio Grrrnde, tcadb levado a sua organização um
ano e custado cinqüenta milhões de dólares.

Quinze mil homens, duzentos aviões c trinta * W™™
navios de guerra estilo empenhados em demonstrações
de assalto anílblo, combates aéreos, tei*rcstres e navais,
Inclusive trís Impressionantes «ataque» atômicos»-
..i.jB I '¦ '.V . 1" '****
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Papa Contia as Armas Atômicas
S S Pio XII, Schweitier» o, 18 sábio, ain** JoKot-Curie e agora

o primeiro ministro do Ceilão e o Conulho do Movimento Trabalhista

da Inglaterra condenara o uso guerreiro da energia nuclear
1T-I t.l-.l. A~

Irregularidades na COFAP
Mais uma Comissão Parlamentar de Inquérito

passará a funcionar na Câmara Federal, destinada
a apurar irregularidades na COFAP.

A constituição do novo órguo parlamentar de
investigação foi anunciada ontem, e para a mesmo
Já foram designados os representantes partidários.

PARIS, 25 tW —
Entra em vigor, a partir
de hole, par decisão io
Ministério do Comércio
da União Soviética, uma
nova baixa no» preços a
vareio de certo» artigo»
de con»umo corrente, —
anuncia a Rádio de Mo»-
cou, esclarecendo nota-
damente que o» preço»
do» relógio» baixaram
de 10 a 16 par cento, o»
do» asptradore» de 20
por-cento,-4» dê diverso»
artigos de perfumaria e
de couro de ÍS por cen-
to e os preços de certas
conserva» e farinha» de
10 por cento.

PARIS, 25 (FP) — A con»
(Unnçao das armns atômicas
pelo Papa Pio XII está des»
tlnnda a ter, no mundo ca»
tóllco, uma repercussão com»
paravcl a que acaba de sus»
citar, no mundo protestam
te, particularmente, o apelo
no mesmo sentido, que fez
o «lr. Albert Schweltzer.

Assim, os dois grupos
mais importantes que Ior»

mam a população do bloco
ncldentnl são diretamente
atingidos, com apenas algu-
mas horas de diferença, por
autoridades morais que, cm
planos diversos, sltuam-se
íoru dc qualquer política.

O lato de que a condena-
ção formulada pelo Chefe do
mundo católico tenha toma-
do a forma de uma nota dl»
rígida a um professor da

Universidade dc Tóquio,
Masatokl Matsushlda, liga a
atitude da Santa Só à do
Japão, primeiro pais oue,
Incorporado, protestou con»
tra a utilização dc armas
nucleares:.

Do mesmo modo, o apelo
de Schweltzer repete, amnll-
flcandoo, o apelo dos dezol»
to cientistas atômicos ale-

Conclui na 2' pau.

I ANO X - Blo de Janeiro, Sexta-feira, 26 de Ab"^l^^^^r|

HOJE üS 20 HORAS:

IHSTKLACAO HO ESTUDO DO VASCO
db coavaçâo dos tnuiiUhmes

—^— a i-tmttti. PartlrfDnram d

Continuarão Vigorando os
Preços Especiais dos Ovos

Defendendo êsse golpe nes consumidores, e
conselheiro de COFAP, sr. Fléilo de Brite,
ameaçou a eldede com um "loek out" - Tudj
nara "evHar prejuízos" des fornecedores — O
coronel Mindelo engoliu a ameace e concordei

com a derrubada de sua portaria

„, „„  „—,.»„«a^.^ '«. yíiiÊÊÊÊÉ ,¦ tw.iAv... ¦¦' ¦ ¦ ¦o-'---».-'»v»&»is^ »¦ JflT-.-flk. "''-^jJeT^^H ^^B' 1

WÊÈ/- 'yaUWmMáÊÈÈÊ ftk -——\ B

WÊÊ&ÈÊIÊÊÊÊIM ESuHial PWf ** »tf^tl íCkmr-
•ÈWJ^^^^^ÊS^^^^^k W^^ÊÊÊ^WttmiMV^. m- ék-- —'A m#%.-W.'-—-«•*fl- TRioR;.:ass¥s?# W>Mwwí%m ¦kHÁlMili'mwâEímfWmMM ai I ¦¥"•"¦ a\S - mtfit--* $%'¦t__l-Ay m. -*S ; / • ^__________W*~~^___M_f I _W\\KM * 7— *& M IHI 11/\? M A. M i-4
^**W*\*ÊmuáMM\ ^aJmSWf\tfwfH mWr JLám\ W*W • ^M 1*M^k* t/f*" z*?J'*i*^BflBi X^Lw' 'yy*-^- mun*Ti/11«?na*****c^:: «lai. t :**tif*a*»Ta ~¦ -y-y^^SÊgm-^M
j» flanfít'''!1 ~\mwÊ\; WA\ I J'1" -^^ajtBt^^^ ¦
fll EDr*>*lj 0 M Bfy~JjJ£._ ^~-—"**¦ fl

IP^^aâ^wl i Uti* '* ^^arfÉ ¦ ]'~ -';.'' .ve? '• 
i'14"•'¦*¦—fl I

W^^.É^^ÊÊÊkWmry^^^Ê^iÊÊÊÊ W^W '->m WM&fà- fll
rmX$n i&fê ^^m^^ÊÊÊfP^V. __^BKÊ_rÊlf^^___\ *X_% iiiiiiriimiTmtf ilwi 'n• -màMmt^mmmÈ——^—\^km^—\^—\^^^^ka^—\\^m

•fR^fl flfll^-flfl flflts^''-'^l ¦¦

W__h'¦; '¦< ''-'___t__\ m_iv-__^Ê_:i__mm- ¦¦$_WEgz&£<^dwH^-Í%l-^wl ^1 *

íS^I #3^-a^Brv'*ra'^S \~^* fl(« mm* 2 l )_\ I
WmMmMÊ-í~mm .vt^^H MWr' Sr? ¦ --PH. J___mÊ fl''fiSlS^^H fl:;:':::: 'W' IkÉi^flfl) ^1 ^B?%ÉvJ^^Hlflflh L^3k^^flfll
ifl fluf gé ** j^^*-^J a wl BL^i ^w B^^ra

1 -^flflSW^iP^HB^^ fl] Ir B BjK ,:?Si •':É;É. B
^.nfl^fllafl ^B^Jk¥^W'v¦flHflEKIfll ^BjHB '-::: :;:-:::i-;.» ¦¦ Il ^ méBMaiSWÍÍKSÍ^SS^H

asK...... y^fr* ^w 4r^^ ^aiMmHÉfl^S BESHsílHH^fl B

ReaKioa-se oitoa a sessão preparatória,
eleita a ausa diretora e entregues as creden-
ciais — Encerramento a Primeiro de Maio,
com grandes festejos —- 0 programa das
comemorações do dia do trabalhador —

Trens especiais — Será disputada uma par-
tida entre o Flamengo e o Fluminense

As,oto* localltam doi» aspecto» 
^<^Í^^WWore, Em cima, ™ *££%%£ SR. m Estádio do Vasco da Gama

Será hoje, h* 20 horas, no
Estádio do Vasco da Gama. a
Instalação solene da I Con-
vençáo dos Trabalhadores do
Distrito Federal, com a par-
ticlpaçáo de delegações de tô-
das as categorias proflsslo-
nais. , ,

Trata-se de um aconteci-
mento «fo significativa Impor,
ttatía para a-eJasse.ioperi.-ia-
d» cantai da República' 

No presente momento de
sraves nrob'omas aue nosso
povo enfrenta, c q«* atingem
particular e duramente os tra-
balhadores do Distrito Fedo-
ral. a Convencáo que hoje se
Inaugura, traz em sua reali-
zaçán um senüdo auspicioso
da crescente unidade opert-
tia qüe possibilitará mais
vigorosas lutas e mais proxi-
mas Vitórias por melhoria .de
salários, melhores condições
dè trabalho e menos dura
carestia de vida.

Multo espera todo o povo
carioca dessn importante con-
clavéde trabalhadores que se
reúne na cidade e que pode
contribuir valiosamente para
ajudar a desafogar a gran-
de massa ila oopulação nas
grandes dificuldades que a
flagelam.

ONTEM A SESSÃO
PREPARATÓRIA

Realizou-se ontem, no Gi-
n&slo do Vasco, a sessáo pre-

paratória da Convenção, com
a presença de cerca do 30 Sin-
dicatos, 5 Federações e 3
Confederações (CNTC, CNTI

e CNTTT). Participaram da
mesa os srs. Deocleclano Ho-
landa Cavalcanti, Fausto
Rivera Cardoso, Giovannl
Amadeo Romita, Alcino Ho-
rário da Costa e o diretor do
DNT cr. Alirio Sales Coelho.

Nessa sessão, foi discutido
e aprovado o Regimento In-
terno e distribuídas as cre-
denclais das diversas delega-
gações.

A MESA DIRETORA
A ses:ã0 de ontem proce-

deu à eleição da mesa que
dirigirá os trabalhos da Con-
voneão, a qual ficou assim
consumida: Presidente —

Conclui na 2» pag.

O Conselho da COFAP,
reunido, ontem, rejeitou a
portaria baixada na véspe-
ra, pelo seu presidente, co-
ronel Frederico Mindelo, que
revigorava os preços dos
ovos anteriores ao período da
Semana Santa. Deste modo,
os preços especiais para a
dúzia de ovos, que variam
entre quarenta e quarenta c
cinco cruzeiros para o con-
sumidor, passarão a ser con-
siderados como preços nor-
mais.

A manobra para a manu-
tenção do custo elevado fpi
dirigida pelo conselheiro Flá
vio de Brito, representante
das Cooperativas de Produto-
res. Ao tomar conhecimento
da portaria de que ontem d3-
mos noticia, baixada ?ad re-
ferendumi- do Conselho, o
conselheiro Brito alegou que
os ovos que estão sendo ven-

didos íoram adquiridos nt»
base dos preços da Semana

Santa que deveriam ser ma*
tidos para evitar prejuízo*
até a venda do estoque j*
existente. Começou come»'
sa alegação que o coronel
Mindelo acolheu Ingênuameti'
le e terminou com uma amea-
ça. O produto desapareceria
do mercado se não fosse man
tido o tabelamento da Se»~
mana Santa.

Geralmente a tabela o*,
preços de ovos inclui o pre»[
ço de galinhas e frangos vi»
vos. Para esta mercadoria;
não poderia prevalecer a. ale»'
gação do sr. Flávio de Bri-,,
to, de que se fez um esto-
que por preços elevados d*
frangos e galinhas para a
Semana Santa. Todavia, tam»
bém* o preço de Cr$ 55,00 a
quilo d» aves vivas, da po*

Conclui nn V pa**.

Pretende o Truste Bung Born
Da Produção Brasileira

Contando com a cumplicidade da COAP rlograndense,JMJgg1"

proibir a exportação da safra que se aproxjma - gfeggSg^
desconhecimento do fato na presidência _da COFAP - Toma Posl

ção em defesa dos produtores a Associação Brás. de Exportadores

Apoderar-se
tfe Soja

O poderoso «trust» Bung
Born pretende apoderar-se
da produção brasileira de so-
ja, em prèjuizo dos exporta-
dores nacionais. Tenciona
•montar uma indústria dessa
leguminosa no Brasil, mas

sua fábrica somente começa-
ria a funcionar no anò:vin-
douro. Todavia, conseguiu,
desde já, proibir a exporta-
ção de soja da safra qúe bo

. aproxima. A COAP do" Rio
Grande do Sul, defendendo os

interesses de Bung Bprn.dei-
xou de-conceder vlstó para a
exportação. A noticia dessa
proibição repercutiu, na As-
sociaçao Brasileira de Expor-
tadores, cujo presidente nm-
testou contra a determinação

da COFAP Impedindo a ven-
da da soja no exterior. O. pir*

prlo presidente da COFAP.
coronel Frederico Mindelo. et»
tranhava o fato.

E ontem, talvez Ignorância
que por trás da COAPv-*.a«*
cha colocara-se o «trUst>, ail*
mou categoricamente aos r«»
pórteres que não havia n©-
nhuma proibição. E pediu rn-
"ormaçõos a0 presidente em.

Conclui na 2" pau»

Semana
Solenidades e Atos Patrióticos

Marcados Para Hoje e Amanhã
cin.pnidade no Sindicato dos Jornalistas —

XsÊoUtra ^.trega 
*»•£***»£

em Kamos — Comício em Jacarepagua

Tiradentes
A Homenagem a Seixas Deria

ps***-!!
\4w$£SM_ __WB(___WÊÊ$*!^Ê

ienado* Domingo» Vclasco

HOJE. NO SINDICATO
DOS JORNALISTAS

Dentro do programa de so
lenldades e conferências orgi
nirado pelo Grêmio Çulturi
,lo Sindicato dos Jornalisti'
Profissionais pura a Qulnzer
de Tiradentes, terá as 17,.
horas do Hoje, na sede slnil'
cal a Avenida Blo Branc
tiu'l20. 11." andar, salas 1',1U
a 1 120, expressiva homen"
«em ao Protomartir da Indi'
pendência, na qual discursam
o jornalista e escritor Marcelo
Coimbra Tavares, de 

^Boio
Horizonte.

O senador Domingos Vc-

Conclui na 2" V«-

Realizou-se ontem, ao pé
da estátua de Tiradentes, em
írente à Câmara Federal, a
anunciada homenagem, ao
deputado Seixas Dória Èi de»
mais signatários do projeto
de resolução que criou á Co»

missão Parlamentar de In

quérlto incumbida de estu-
dar o ajuste de Fernando de
Noronha.

C-oach-1 ¦» V. P^f*
I^H^^HT 
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Atronwtas Denunciarão^«$
Péssimas Condições de Vôo

¦.''¦.:.:Ujji'i *ovan steinbruch e Aurél

PEDIDA A INTERVENÇÃO
DA ONU. EM CUBA

Deputado Seixas Dória

,Os aeronautas e P'10*0?
realizaram ontem no Slndi-
cato dos Aeroviários, uma
grande assembléia onde foi
discutida a péssima, situa-
çâo da aviação clyll no Bra-
sil inclusive a criminosa re-
môãeíí.çaó de aviões ja con-

 .,.,r i t i iuri **?*"*! ' ""**""
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A Comissão de Constitui-
,4o t Justiça, em sessão ple_
niria eonvocada Pf*"**.-^
rs. de hoje iniciará o debate
ím torno do pedido de licença
par» processar o deputado
Carlos Lacerda como incurso

em dispositivos daíamigera-
d? Lei de Segurança (caso
do triegrama cifrado), enca-
minhado em oficio do Pro-
curador Geral da Justiça Ml-
'"lm 

telegrama circular do

presidente da ComisrAo, *r.
Oliveira Brito, .'foram çonvo»
cados todos os deputados que
funcionam naquele órgão pa-
ra apreciar o parecer drrre-
lator designado, sr. Martins
Rodrigues. • , ,

¦ PREPARAM-SE OPOSIÇÃO
E MAIORIA.

De ambos, os íadòs, direta-
mente empenhados na bata-

•;lha parlamentar e extra-par-' 
lamentar qúe hoje se Inicia

Conclui nai V pag.

denados, . ^^^t,feita pela IMPRENSA
POPULAR. t . „,,„

Estiveram, presentes^
Ia assembléia os deputados

Superado o

Quorum no

Pleito dos
Motoristas

Ontem a tarde foi supt-
rado o.quorum nas eleiçots
para diretoria do Sindicato
dos Condutores Autônomos,
tendo votado até agora 2.219
associados, devendo a vota-
çSo continuar ainda hoje.
quando será encerrada.

Aarão Steinbruch e. Aurélio
Viana, tendo este último, íel-
to um brilhante discurso que
caracterizou a situação real
da aviação comercial no Bra-

Foi aprovado o.envie de
um memorial aò governo,
cuja síntese focaliza o que
de lamentável se passa nas
companhias, de .aviação, e

Conclui ***'«•¦ WS»

MÉXICO, 25 (FP) . -
Um grupo de refugiados
cubanos enviou, hoje, men-
sagem ao secretário geral da
ONU pedindo a intervcnçüo
dessa organização internado-
nai contra a politica de rc-
pressão do governo Batista.
Pede ò grupo ãs Nações Uni-
das que intervenha energi-
camente 

"para liquidar a
brutal onda de assasSinlos
cometidos pelo governo Ba-
tista contra o desarmado e

• martiriíàdo povo cubano .

Assinala a mensàge» «RN Jo-
ram mortos quatro eítudaa-
tes, entre os quais ò vice-pre-
sldente da Federação Estü-
dantil Universitária, Fruç-
tuoso Rodrlguez, 

"nao Se to-:
mando em tonta Os enforca-
dos que sSo encontrados; lõ-
das as manhãs". Assim con-
clui a mensagem^dos relu- l
giados cubanos: 

"O mundo, i
livre nüo i pode permanecer .
dc braços cruzados diante
da agonia e, da. tragédia, do •

povo dt Cuba .

|Em A*;âo a Esquadra Americana
Para Intimidar os Povos Árabes

uairo o j» (Terfo ^ Segnnda Pag,,»)

BOTAFOGO
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DESFILE INAUGURAL OS JOGOS INFANTIS

Fraro e niimo iiirlnncóilio, o plenário no Ue ãe ontem
OaoatcSo o Halo?'* com JeHo Oo puv-a para meditação. Nflo
ÜBStãrani co ivoüito ncr.i o lidtr Vlc:ra do Melo o nem o ar,
CJrvo, o primeiro raantovo-co cm b:h ffabLnct?, c o w.tiindo
lüorcocu ca CjiiiUsüo da -JiiHtiça o desapareceu cm seguida.

O cr. MJ_juel Leuzzl, líder do PTN o do Bloco Ruralista,
<r» secretario, fevo oportunidade ontem, da cxperlmenlar pela
primeira voa o nô-lo 0* poder, r.s- ocupar por momsntoa a ca-
Jicl-.ii presidencial, substituindo o or. Ulisses Guimarães, dia-
WcJu co i..~.!):nc:o da urenldtiicla.

A rinlorto, -Brjrnndo rumores circulando fora do plena-
rio, r:;l;i Cnnclònçado com dolti lidcrcR: o sr. Vieira do Melo no
pft/uo o o sr, Capanema «coordenando» nos bastidores.

O or. Tonórlo Cavnlcanll de Caxias cata fazendo circular
a noticia da o.-dslôncla de um complò para elimina-lo, o bo 11-
Üs? udentata, do rol dos vivos. Anunciou um discurso para
lioje, .? mnln: ocupara o tribuna os H5_ minutos quo lhe ctbcm
e má!a os 15 tíe prorrosaçflo o quo o Regimento lhe da direito.' horas, no Eoíádlo Co Vcero da Gema, o C''an

qual nüo faltarão «os corcels bran>|(i3 d^f.!.*. inaugural
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Não Deu Quorum aeronautas Denunciarão as.
as Eleições no

Si ml. dc Behidan
Ontem rtallMrnnvfe as «Iel.

c-3:s no Sindicato doa Trabalha,
.'orn na Indústria do B'.bt(<a(
Cennrlho Flrcsl e representnn.
te» da Fcdvrawo,

Ao pleito, opinas ooncorreu
umn clinpn encabeçada pela
Vereador vnldcmnr Viana. Apa-
car dei esforçou da (Ilrxorin,
ca eltlçôej nfto alcançaram o
"quorum", pois faltaram 2411
votn.i para osmptoln-lo, Será
nnslm realizado novo escrutínio
dentro do IS dias.

Sara realizado cmanl>!l a partir das 11 "O

Suj08-r,9 oue o dircurco, no ._,.
cea* d.a fantasia...», vercr.rA cobro o anunciado complô. Comen
tâi-loa nn Pclficld Tlr.-.dent*-3: ce a história do ccmplô é verda
dclra e clgu-ír.i vai morrer, que nflo será o Tcnôrlo.

Circulem com Insistência rumores de Iminente inodlfl-
•raçíío na liderança tia r.ícicrta c tío PSD. A substltuIçSo do cr.
Vieira de .r.lclo nareco coIko coortaía no Calcíe, nflo sendo, Iam-
l;.::i, maJto i:s-ftira n poslçflo do sr. Oa'.:s'.a liemos, coresnon*
e.V.tI pc:.i tíi:i?'.l c:;i:a;^o cm que ficou coJocado o govorno
irib f .t.;t.í::::-Zo plr.r.o »^o rmordaç»? a Cintara c Impedir o deba-
te sobra o cjueio des teleguiados.

TTa nrrrão de ontem o plantão do líder caberia no sr.
/.. Falcão q-.2, por ter ícíto cíoríalt>, íol substituído pelo vice
JoXíüy.

Cer.r/.a qne n «a!a maça» treco seus planos para enfren
far rt canjtira contra c'a montada peta «ata vetha», qtio hikbll-

dos Jn;.o:i Infantis, patro-
c:natío peto «Jernal tín» S;)oris>. Circa do

17 mil crianças o rdotescentes participarão
tío dco:"o num total Imprccs^onn-.Ue Jama's
alcançcdo cm qualcitior parada clvico-cspor-
tlva. Abrilhantarão o riranrt-oeo desflto as
Dan.tas — Marcial do Corpo do Fuzileiros
Navais, da Escola tía Aeronáutica, da Poli-

cia Militar • a Banda dn Cidade. Menino*
e meninas caiarão Irmanados cm belo $
r.audavcl congrneamento esportivo. Inúm».
ras cotentdndcR abrirão os Jo_.cs, dentre ris
quais se destacam a Revoada de Pomboa e o
Juramento do Atleta. No clichê, uma remi»
nlficencla dos Jo.ios Infantis do nno pdecd-
do, vendo:*? a linda ballsa o o i.arb.) dos
meninos o meninas oo desfilar, oniDiinhado
as bandeiras dc seus cologtos e clubes.

Perseguições Contra
Operários na Brahma

Indica, em virtude de Ur ha-1 acreditar cm suas Infâmias
C:r- vido tabaco últlmr, um atrito / para no3 dcepedlr llrgél erír-

Ur nave £03 o.us cperftrlos, ne-
cando-s.v a pa:or aoi m:snirs
cn íevidas lntíi.ii-j^-Vs, uma
vez qus èseéa emp.-v_;ai:os r.s.
nr.uma ralta cometeram, psrn
r_u: fc3:cm vitimas Ci tal r:-
pr:oálla,

Uma camls^ãn com*-;o:ta das
operirios Carlas Frar.cleco,
Antrnio £car_:onl. Jo:á Ferrei-
ra •'cs £ant33. Lula Aimelüa,
Alublo Oliveira da Cruz. Jcs5
Luiz Pimenta. Jca-i Jorí Mo-
re:rn, Esvcrlr.o Jorí c'.a Cllva o
Errnardo Lírio IUtciro, ora
d:rp:clldrs prla C:a. cm q;::3-
tão, ertcvs cm noTa r::'aç"o,
rnm prorentar contra cesa mo.
dlda crüírírla.

co habituado que 6 a teia vioüncins contra o seu bem tratado ,,,reo.e7 ^ 
>_.„, "nj*^,^"^

.órcanlsmo; MQ \ y^'ío\ tomada, aa 
"qua 

tuiõ

r.'.:nto vcr.i ca nprovoltcntío da vcspclra cm quo JK, aconselhn*
i'a r-c'-. r.'a cntrcguloto tíe ecu govCrno, meteu o Ildcr Vieira
6j Ciclo o o seu esteff».

HS do!s dias. e nlnda não chenou eo fim, vem a Sinopse
fazendo o lev.-.ntamcnto dos 1C5 pedidos tíe licença para proces-
car Ueputacios.

N."o houve nlnda quem conseguisse explicar a ntlHdadc
•"•> r-retlro nrrp-o rt:e o lider tidenísta faz armar cm tfidrs rs
rrnlõrs tía bnpr.-.tln. pizeni ra'cruns ncr um habito traaldo do
r.u.'o curso que fca ca Escola Superior do Guerra.

O sr. Iloráclo Lafcr, autor da «formule.» da licença para
j-rocorser, não 6 visto na r-tcnarlo hft dois dias. Estaria, no que
cor-.t-'. rr-nr.rrrfo c'o csfôrc-o ^elto c das energias nastr.s, pou

Num d:src:p:lto t» noesas
lel3 traialhloiar, a Cln- e Cor- . .
vejaria Eralima, ocaua de de- \ enlre um uncarrejado da cia.' bltr-irlamonta. Cancluiníq, cflr.

r.iaram quj J4 cetavam tanian-
Oa provld2nc'ns Junto' Oa Eln.
dlor.tr, no sentido de sor re-
c:r.mc:'a na Justiça, (ta Traba-
Iso, n3 indcnleaçôes de dlrrlto,
q::e a Brahma tenta Bcnegar.

A Homenagem a
Seixas Dória...

Cooeluslo da I' par.
Ao ato compareceram o

senador Ltno de- Matos c os
deputadoa Leônidas Cardoso,
Aarflo Stolnbruch, e Aurco
Melo, alem do homonaijoa-
do. O acadêmico Hllton Cha-
vca pronunciou pa'avras de
abertura da solenidade. A
seguir falarem os deputados
A:\rfla Siolnbrucli, Aurco Mc-
lo c Leônidas Cardoso, o nen-
dômlco Waldlr Gomes e o

Sresidente 
da UNE, Manoel

itàvlano Cavalcante.
Uma comissão dc senho-

ras de ferroviários ofertou
um ramalhcte de flores ao
deputado Seixas Dória.

O ato foi abrilhantado pe-
Ia presença do uma h—:da
dj música do Polida ....'.nl-
clpal.

Em Acio a Esquadra Americana
Pára Intimidar os Povos Árabes

, DEr»;oi-.r3Tr.AÇAO

? WASHINGTON;' 25 — O
i0ov3rno dos Estados Unidos
Kíor.çou hoje o a:;o:o ver-
bal, cleclo pelo presidente Ei-
sanhowcr e pe!o secretário•tíe Estado, Fcetcr Dulles, ao
rei Hussein, cia Jordânia, de-
clãincto-ee por uma demons-
tração do íôrça no Mediter-
rar.eo Oriental.

A deélcüo ruanto à Esqua-
dra c'.o I.Icoliícrrünco — uma

.cias inals potentes tio mundo
6 considerada, r.ntes tíe tu-
tía, como arlvcrtêneia dirigi-
tía ô. üíria o co Egito.• AMSAÇAI.I 1NTEEVIU

OaIANQUES
MARSELHA. 23 (FP) —

r:eeebcrr.m crtíem tíe r.arpar
o cruzador pecado «Des Mói-
nes» e os «destroyars» «Co-
r.iy» «Cpnway» e «Walter» tía
frota r.orte-r.mericana tío Me-

¦fditerrür.co. que deveriam fl-
car cm I.Iarselha até o dia
SO tía corrente.

WASHINGTON, 23 (F?)•i— O Pentágono anunciou, cs-•ta msnliã, cv.e a Se:cta Fro-•;fa Norte-Americana recebeu"ordem 
tíe se dirigir para o

Ilediterrünco Oriental. Ne-'nluim outro tíetclhe foi tíado
, petes autoridades militares"6;.i nr.ve.ls. Mas aeredita-ce"que a medida se relcclona
carn a situação na Jordftnla'o na Oriente I.iídlo cm ge-
ra!. Cs primelrco navios da

. Frota já tíei::arcm Marselha,
.r.a França, seguindo para o'I.Ioditcrránco.
iUATLY CHEGA AO CAIRO' PARIS, 25 (7.P.) O preoldon-
£• dn República Elrla. Sr,
ti:óul:ry Iíuatly. chegou hoje
\êp Cairo, cm cr.mpanhia do mi-
r^atro dan Obraa Pubücrg tío
r.u pai:, s*.*. Fr.kher Kayali,
t:iur.cla a nádlci do Cr.iro. S

I guindo a emissora, o preold'
S*.- I
mte I

Útulr um novo govirno que fei
cntrtgue a antigo político an-
glólllo.

MANIPBSTAÇ0IC3
DAMASCO, 25 (F?) — Além

&¦> parmcnorleaíaa Informa-
rCes indicando qus Si realleam
fntom em tocTa o t:rrltórlo
Jordano, manlfestaçSes de es-
trema vloicncla, certos Jornais
clrios puilicaram hoje de ma-
nha o t:r.to da m:nsas«n çuí
o rei Hussein dirigiu ao povo
Jcrdano.

Por outro lado a Imprensa
publicou cimentârlo Idêntico,
salientando "o fracasso do rr.
James Hlchards no Sudac" e
Rfirmand-i: "Os aeont5c'm-n-
tos da Jordânia expíV.m a rm
p:rigo csrto a m'ss5o do en-
v.'ado norte-r.msrioano. tanto
no-re ca'3 cuanto na Síria".

F-iXTHADÀ A FHONTBIRA
DAMASCO, 25 (FP) — A

fechai a p.laa autsrtdr.Cos
da Jordânia, tendo sida cinca
intorrcmplcba aa crnv.nioaç.j.s
te'efânlcas entro 03 tTal3 pai-
sos.

Na--str recebeu o seu Kuatly fronteira entre a Jor^aia e. a
no acródromo militar du Alma- Sirla - c_ue tinha s.:lo abrrla
za e em seguida os dois cliofes pela^ Síria _ foi novamente
da Es lodo seguiram para a pre-
sldência da It*. pública, onde- co-
moçarsm as suas delibrraí.ões.
Como se sab?, o ministro Fa!:.
her Kayali é membro do Par-
fda Socialista Slrlo.
LEI MARCIAL NA JORDÂNIA

AMA, 25 • Decreto P.eal publl.
cada ho.e da manhã clcca a
poileia jortíana seb o comando
do c::órc!to, o caiai tem a_;ora
o to-al centrde da nação. Foi
proclamada a lei marcial cm
toía o território jordano, sendo
ordenada, por outro lado, a dis-
soluçíto dos partidos políticas.
Es'á cm vicor o tcque de reca-
lher, desde hoje de mtnhü. nas
cidades du Amfi. Jeruealcm
(Zona Jordana), Napluse, Tur-
blo Ramallap.

Por outro le.do o rei Hussein
decretou o dlsooluçao dos per-
fdos políticos, depois de cons-

« viries opiiúrloa da meoma, 1
quanün (ara tío trabalho e do
rcolnto da m:sm'a procurando•ntrar cm cntcndUncnto com
o» sr. Joaaulm Gonçalves
Cias, dito cncarresatla, afim
Ca r,u? c:srasoe o clima d; cr-
biirarici'ade e perÍEesul-.jTes
criado pelo me-mo. E n:saa
nicmmto. dala doi rp:rárics
r.ue a êle £e dlrl;.lam, ícram
n;red;olo3. rcculíano'o ciai, o re-
vide que r.üo re r."*j tardr.r por
pv.rtr i?e alguns trabalhadores,
ooasfta cm qr.o oniraram na"brio" nponas para acalmar os
ftntacs.

i Fa:cranio n verdade, o sr.
| Josr.v'r.1 Goaçalvca Dlar, prea.
I toj dooIaraçCo.i montirooan, ce.
| r.*jnda-f:ira última, a um ves-
I prrllna, dlz.ndn-so n!"a'.t-.da e

roubado por co'e;aa tío tr.Vra-' lhe, Continuando em suas tle-
| ctar-Tç'!", arro-oentaram:

— r;a;ural:r.er.to, ézsi ele
m::-.'.a centara cera moama ca.
ítala aos chefes da Cia., 03
qua!3 nada mais fizeram da ruo

O Galor Não é Problema
tom n r.rnnúi- vrnd*i dr hlimAr»

ll» Amiuiry: llliisiir-ii tle Ircscla
xadrez (?r3 I30.cn - IHfl.Oil —¦:iin.fl1 ISIusArs r.emlier 11 CrS 80.00
e umn pnnrmp varlcdndr dp pn-
iTnVs íi sua rspólfui líitn dn Al-
ffliidn^n. S13 — l« nndnr — Rua
Vlntp dp Ahrll. 7. l.o]-.i mm "lont
Miitirii-io. 5SCI-A — ITpco» opo-
riais,

Coaelualo tt* I' P«K>
que pOo cm risco preciosos
vida», tonto de seus servi-
dores como dos posfia-aelroa,

CONTINUARA A
CAMPANHA

Sogundo deliberação tom*
bim tomado pela oaoemblMn.
continuará, agora cm dlver
sas cidades do Brasil, como
por o:t:mp!o fWn Pnu!o, Dolo
Horizonte, Curltlbo, etc, a
componha que o Sindicato
vem faücnilo, devendo ser
reaUrmli-H nssomb!6lna dos ne*
ronautaj naqueles cidades.

Compareceu à aascmblóla
um repórter da Imprensa mu
lista, que ficara nesta Capl-
tal durante uma ocmann. a
fim de colher dados «Obre
a marcha da componha.

APOIO AO COMANDANTE
AMJfKIO

Sob grandes aplausos dos
presentes, foi aprovado um
voto de solidariedade a rn-
trovlntn concedida pelo Co-
mandante Alulzlo ao «Semn-
ní\"!o».

Procurando dar conheci-
mento co público das reais
cindleões da nvlaçüo comer-
c'-l. foi anrova-io um resurro
do Memorial è ser cnvlrdo
to Presidente da RepúbUca
tt parlamentares que trans
emvmos nt Interpra:"A lomcn'ávcl. m"s o lu3to

pile o nr.''"S'o nela atuei situa-
çüo precária dn Seriurarça dos
Voo-i parta «los Pilotos u Acro-
né'i'as.

Nao acellamovi rem nc-Itar«-
mos a i-e.-nan':ab!l!dido tíea ec'.
d:nt*.s r:ia se tfim' vrr'fle?do

ira Avlayjo Com*.rc!ol Brasilei.
ra.

I As au-orldados neroráuMca-»
darem 0K% dos re^dentoa ten-
<!o como eiiuca. "falha tj-sarnrr
cu. mais claramente- "falha tío
ram-ndnnto tía aeronave^. Es'y
* u'n munelra s'mpr:ta d?
trsnsícrlr a rosponrablllándo

AMAURY X REI MOMO
Amniirjr, ¦ Uai dou Hlimom. len

a mui ill«pi.»K'fln para n nru Car-
iinviil, ii 1'onjunt.i «llii qur pii «nn
i;iiktAiinii lllrtaft» llnrk n II..II n
Cr3 e.ia.ao ShiirlN Mhii» r miam-
puilti» u CrS 110,03 r IS0.00 c alndt
um variado mirtlmrnl» dr HlimAm
i|p rndrOm p llpin dlvpn.ni a par- ¦
Ur «tr crs lo.ou r i;aiçn« dr Pa ,,„ MIrilsMrlo da Aeronáutica o
¦rama Preço* eaprrlal» pura rr
vendrdurr» - nua da Alfandrcn
318. I» andar llun Vlntr dr *lirll
1, loja K nn rrnha. Ilua tos*
Maurício. 28G-A

Será Selada a Derrota do
Conclusilo da I' pag..

Pretende o Truste Bung Bom
Conclusão da 1* pu?.

$üiSE ENTREGA 50 CONTOS
POR UM BILHETE FALSO

f Passava o motorista Gesse
jfíorais pela avenida Presiden-
ta Vargas, b. altura do n. 734,
euar.do percebeu que um ,1o-
vem C3tava sendo trabalhado
per deia vigaristas. Pôs-se en-
fio a. observá-los dissimulada-
mente.

.: CONTO " 1)0 -BILHETE
•'. O jovem, Erasmo, Pi.ya Trin-
tíado, brasileiro, 10 ar.os. au-•kiliar cie escritório • da firma
Andró Eornard Seeier, rua da
Alíandega, S5, 3» andar", aca-
liava Ue retirar ,!do„'3a,npo de
Crcdi'0 T.eal de. Minao, • para
aquela firma, a Importância
fl? 50 mil cruzeiros. Essa bo-

Sada 
é que atraiu os.vigaristas.

Jm deles, que o abordou pri-
melro, chama-se Mario Ferraz,
é brasileiro, ainda moço, com
apenas 22 anos, residente à
ÇUa Camerlno, 222. Dizia-se•morador em .Barra.Mansa e
portador de • um**bilhete-pre-
rnlado. Por- não conhecer nln-
guóm no Rio, pedia a Erasmo
que o ajudasse no recebimen-j
to de um milhão. Erasmo re-1
Vplou interesse pelo assunto,1
é; não tardou a "que "outro in- j'fiividuo, Geraldo. Matíi.DSi. bra- \
ejleiro, de 23. anos,, residente
av rua Verterino de Oliveira, 20,
G-é aproximasse."— O senhor não terá por
acaso uma lista da loteria, pa-t

ra conferir este bilhete? —
perguntou-lhe Ferraz .

Quo coincidência! Geraldo
trazia consigo uma lista. Con-
ferido o bilhete, acenderam o
entusiasmo do rapazinho. Pe-i
diram-lhe os 50 contos que le- [ tegrnção do átomo, para

COAP ce-íielia que já come-
çc-ram a aç_lr. per mela de cir-
cuiares aoa exportadores, co-
mtmlcando-lhcs que catava
suopenea a c:;poría**_fio üe su*
Ja. Aa Iníormaçõea chòrçaram.
Estava rr.e3m3 proibida qual-
quer saída cio produto t;aú-
cito. O coronel Mindelo não
leve explicação pura o fato.
A proibirão nãi poderia ser
telta à.Btia revelia.

Sabemos, entretanto, que
Buns Dom, dt*i::anío iVmr.r-
j.em a COFAP, solicitou ro
Conselho Coordenador da
Abastecimento quo proibis-
se a e::porta"ão. E a o"dor.i
proibitiva tarla saldo dal, pir
cima d0 coronel Mlncle'o, dl-
retamente pa:n r COAP do
Rio Grande do Sul.

Em maio eatará. com-!eta a
colhtlta da soia cau*e'r.a, cu,'a
p-rodtvaf.a, êate ano, é cetima-
c7a eni cento e vlnta mil tone.
la'\aa. A Ináúetrla naclrrial
nSo consome nem c'n-U:nta
per cento d? no:sa produção.

Proibida a expartaçeo. cs

proclutrr;a na-elonala serão
obrljaüea a entregar seu pro-
¦auto par qualr_u:r prCço. lur._;
Eorn entrará no marcado e ai-
culriri a proclu:ãa. r.Iaa ceme
a era fabrica nãa caiará mon-
tacie., luneior.anclo, a tea:pa d:
cer.srmlr a Sifra dirte mo, o
"truat" espUcarà ao govirno
c/.vj clreuartârielas alhclaa &
rua vontacTj retardaram o lun-
clcnr.ir.ento d: sv.a indiietrla c
coileltará, então, pormlssáq
para exportar a sa.'a adrulrlüa
CC3 produtrrrs naelonais. E
ofertará p;r rnm preço o
produto que irá aíqulrlr a pr:-
co baixo.

A Associação Brasileira de f
E;;p.-rtadore3 nüo está a!h:|a a
casa manobra ds Bunj Eprn.
E já cemeçau a luta contra a
proibição da venda do produ-
to nu exterior, eni d:fesa Cs
seus acsacladrs e do3 proüato.
rc3 brasllelroa, o ssa preelden-
te já estava na CA02X, que
tambim Ignorava a ordem
proibitiva. E está faa ndo cpe-
lc3 £3 áutorlJaíé.i feierab pa-
ra qus a soja saja exportada.

Profunda Repercussão doe
Conclusão da I" pas.

mãos que, per sua vez, fn-
ziam éco ao testampr.to de
Einsteln.

Na França, o cientista
atômico Frederlc Joiiot-Curio

lançou, de sau lado. uma me.T
sa^em no mesmo sentido,
publicada em vários jornais.
Também nos Estados Uni-
dos, foram numerosos nu
cientistas que se pronuncia-
ram contra a explosão de no-
vas bombas atômicas.

Alguns porta-vnz-es ooUtt-
cos, como Foster Dulles, pro-
curam pertuedir de c.v.q v.*m
sendo muitos exageradas om
eventuais perigos da desln

vavo cm sinal ds confiança e
lhe entregaram o bilhete pre-
miado. Depois devolveram o
pacote de dinheiro, puseram-
no num lenço e o ataram jun-
to com o bilhete. A máçica se
desenvolvia a contento, e quan-
do Geraldo e Ferraz se prepa-
ravam para fugir com o di-
nhelro tomado de Erasmo, dois
vigilantes municipais lhes de-
ram voz de prisão. Tlnhapi
sido chamados pelo motorista
Gesta Moral*.

Levados os vigarista», a qua-
se vitima e o motorista ao oito-
vo distrito, ai foram os dois
meliantes autuados. Erasmo
pode chegar ao escritório eom
o dinheiro intacto.

futuro da humanidade. T.tas
no cxprlmlrcm-se deeee mo-
do, invadem um domínio
qua não é o seu, mas nos
técnlces, os quais, pree:ea-
mente, afirmam e reitp.ram
conclusões diametralmente
opostas de seus abalizados
conhecimentos.

Parece, porém, quo «tora-
vante, a preoeão das forças
morais se fará sentir sobre
os responsáveis políticos.

CONTBA A COBRIDA
ARMAMENTISTA

LONDRES, 25 ÍFP) - O
Conselho Nacional da Me»
vimento Trabalhista Britam;
co, qua reune o Partido Tra-
balhista, 03 slndieatos e o
Partido das Cooperativas,

em manifesto publicado por
motiva da data de primeiro
do maio, ír.z v.m apftlo a ta-
vor da cessarão da «corrida
urmamentista». Depois de
condenar a'intervenção em
Porto Sald. declara manifes-
Io do Conselho: «Todos os
homens, qualquer que seja
a sua crença, somente po-
dem contemplar com crês-
cente pavor a corrida arma-
mentlsta nuclear entre as
grandes potências, O ser
humano chegou a uma cn-
emzllhada decisiva da histd-
na. Os idea's de íraternida-
de, de tolerância e de com-
preensãa devem servir da
mod3!o a todos os países do
mundo».

IMPORTANTE INICIATIVA
DO CEIXAO

COLOMEO, 25 (FP) - O
primeiro ministro do Ceí'âo,
Sr. Solomon Eandaranolke,
declarou ontem à noite que'liscutiria cem o sau colega
indiano Javvaharlal Nehru a
questão do lançamento de
>.im apelo comum às grandes
potências cara a suspensão
das experiências nucleares a
fim de 5alva?uardar-se o fu-
turo da raça humana. Nehru
deverá chegar no dia 17 de
maio a esta capital, em vi-
sitas ds três dias, por óca-
8láo des festas d? encerra-
mento c*as c-r'mftn'as de eni-
vereirio, em homenagem a
Buda.

com a aplicação d.-i -ífórmuia»
li.i cr. Iloráclo Lafcr, da con-
CL-saão tíe licença para pro-
cercar o líder uclonista, cala
sendo preparada a contra-
.ofensiva;

A Car.ilssüo de Juristas cia
ba::eaia oposlcioniàtu, era cuu
rauniãu ce entem. deliberou
cantrá-atacar com o ractir-
no tio liabeas corpi::í impetra-
da para cada um cloj pad.dos
de licença em pauta. Além
disco se.ão aplieadoj ca re-
curaos regimentais õa nbüt.-u.
ção.

Na manha de I10.I.0, em reu-
nião da bancada r.a eeti.j da
PSD, a Maioria traçará o u-U
plano do cobertura cia sua
ação parlamentar e .extra-par-
lamentar, na qual.sc.üo cm-
pregados representantes tan-
to da «ala veiha» como du
«aia moça». Na Comissão e
no plenário discursarão urh
após oulro. além doa lideres
V.cira de Melo e Batista Ra-
mou, os vice: *Faicão, Joííily,
Lcobcrto Leal, Cld Carvaíha,
Drault Ernuny, Jandui Car-
neiro e outros. Seria deslg-
nacla3 equipes de jürisíus o
advogatíoa para aluar no Ju-
ciiciúno e outras para o tra-
baiho de coordenação cia vo-
taçiio e íir,ealiza'_ão do com-
parcelr.iento do3 deputacio-i
da Maioria.

PSD ESPERA PSP,

Soube-se ontem, qué a
anunciada nota oficial do'
P3D eá será dada a púbjieo
após o pronunciamento c.eíi-
nillvo Co PSP. A bancaria
populicía. por sua vez, não
se definirá antC3 de ouvir o
presidente do partido, sr.Arla-
mar da Barres, ceperadp Jio-
je nesta Capital, paru a ms-
talarão tío IV Congrt-33o eus
Munieipioa. .- .:-...
DIVIDIDOS 03 PARTIDOS*As 

perspectives se apreaen-
tem sumbrias para o covtí.'no
cm virtude tia cvitíen;e cllvicão
em 1'edcs ns partidos cln Êíalo-
ria, A votação secreta furwio-
naiá. aa ouo luda indica, pr.ra
a derrota do plano do JK e-sua
camarilha èntregülõta,* ¦. ç
VITÓRIA DOS PATRIOTAS

Na presente crise poli/lca
que se desenrola cs^nalvanvin-
t« no terreno parlamentar, u
que na .rcalidada representa o
clióque mai3 profund» «ntre; cs
duas ccrroníe3 ciilsteníe*? | no
solo da próprio govôrno, em iti'i-
do3 os seus setores —.pátrio-
ta3 e nacionalistas. en'regúís-
tas e reacionários —. cs'à em
jogo a drfesa c!a Cçns'ituição
e com cia o futur» da Na«;2a.

As mtemas forças -p:p«lares
e naclonallslas quu, col.iíaclas,
levaram ao poder o sr. Jueca-
Uno Kubitschelt, garnnílra-v. a
sua posse e Impediram o,eilpe
a 11 ds novembro da 55. unnm-
as iiovamenVo, em defess da
Constituição na lmlnènc'a ds
oar martalmente golpeada, da
dlgr.tdatís e da soberania 1o po.
der le_.ls'atlvo, e por um rjuu-
m" idarl du tmanc'pa";ao. * na-
r:onul e> progresso, çomprome-

tido pela política cnrrcguiata
»:m quo se atola o governo, u
que t:m a sua expressão maÍ3
rrvoltan;e e traiçoeira no In-
lãmv a.usrs de Fernando de
Noronha.

t) pevo brasileiro, que vim
animpanhando com vigilante
In:er3;s2 todes os lances da já
fraeaerada tentativa de JK fe
erenelcr a CUmara cnmo m-.d'.-

des Fmnríraa Aeroviários para
cs trloulantcs.

O 6r-fia r'>virnnmen*"l cn-:
g:re a Avla-Co Camcrclal. a Dl-
rcloría da Aérorí.iifci' Civil "
d-ma's n.pr.rt!cõr3 do Minístê-
•rli do Arrorául'lca q-.-s man-
têm a Infra isinitura da norsa"Aviação, cm geral, télm frito

(ouvidos msucn-. aeu constantes
reclamos do.i Pllnl-.is e Aero-áu
tas. Tcma3 há várlo3 anos ped__
do provIdSr.clr.s rcla-iona-^as
com a siguran-a d*, vôo íi Di-
rctorln da Aeronáutica C'v"l
.-'-aves d-j ofícios, reun'õas cn-
tendlmentos prcsoals, protestes,
greves (Panair vêo niturio
1944) e pouco res-.-.ltado foi ob-
tido. Agora acentiiadamen''da prilimlncr t-t-a silenciai a

imprensa e suprimir de vez n3 j cam a perda da tripularão e 22
garantla3 cons/ltuclrnals e as , pa-ragriros do PP-ANX fnmas
liberdades democráticas, não
se rmitirá. por cer.o, nest-e ca-
pltulo qua hoje se Inicia na Co.
m'rs"o da Justiça, in^ens-.fcau-'da os seU3 protestos, exigindo

| o-n vi-ar c-eeeen'? o término
da farra p.nti-patr.'61'lca h a
imediata reunião da Comissão
Payjpminíer da Jhottêrltq para
examinar 03 acordes lesivos acs
inierêeses nacionais.

mais ema vez nnontados como
respaneáveis p-r um nc'dente
do g raves e lanr.nlávels cotse-
quêr.c'ai o mesmo acontece
cam o VCF.

Caiba o PresMonre da R-.pú-
blica e o Público quais cs ver-
ded-'raa r*,"r"i d-n rcM r.'.ps

A aviação do notar canven-
cion-1 (r-aotor a híHce) uiarJa
no Brasil, nio possua ecgrâ-

Solenidades e Atos Patrióticos.
Conclusão da 1" pag.

lasco, emprestando nua valiosa
nucperaçe.o ao ato, íalurj n se-
gulr súbi-o a pulUlca exterior,
utuaçlo du dele-jaçjao pa::.i-
mcnlar brasileira a última
(Jonfcrêncln Inter-Parlanientar
reailaaCa em Novu Dellil o sr-
bro suu vlasMn a KesúbKca
1'opuiiir d Clüriu.

ATO POiJLICO U.M UAMOS
Hojo, eni liamos, 0. Rua ejar-

dono uo Morala, n." 638, em
Mi.cnu ato públloo scrl Insta-
luaa a Ccmlcsão i.eo_)0.ül_

ncni;o contra o Ajuste de Fer-
nanuo uu Norunhu. Ao uto
cc::i;iai*eL*c;*iio Àlvercoa pa:*-
làmuntares. en^ro outros os
üeputaüOB Dagoberto tíales,
Campos Ver-jal, LeSnlclas Car-
decu, Pedro Braga, Uruc/.l
í.letiüon.-a. o Ujwuldo Lima
Fiüiü. Uspeclalmen.e con.*;du-
dt3 estarão p*.*ese-nte3 tambCni, j 
us veruacores Hélio Waltiuer !

, u Me-urâo Jí.ilUo, prot, üaily ;
Ccutinliu o personalidades
lceuia.

Ei.tC.vo om

testo centra a entrega de Fer-
inindo Ce Noronha e de apoio
A Comlesílo Parlamentar de
Inquúrlto sobre os aoOrdos le-
sivos e ajuste dos tele__*uiados.
A importante manlfestaçüo
patriótica é de Iniciativa 

' 
do

uma comls.-tto de moradores
locais. Falarão no comício ns
nciiulntes oradores: es-senador
Guilherme Malaquias, depu-

t a d o a Áureo Melo, Freta
Moreira e LeJnidas Cardoso,
vereadores Hsllo Walcacer e

Mourio Filho, o presidente da
U. N. R. o o Coronel Salvador
SI. e Bcnevldes.

ilun. 1.1111*1.- .u, nuo luni en.
íim fatorei dsòconhaslitj_i «•llíJOBtroláveli quo penam »!jr
ii..:-.in ii (ii.irt.mtd i.tv, ,,.
vala.

On acidentei, na Aviaçij
rim •i.*i.ii li.ii:ll-u*.i tem iu
niir.i orln-üi na. Portanni i\n
UAtt quj p^rmllrr.i:

u» djc:iIiiííi.;ih o Pousos i*m
pistas com com.inn:n''M
multo Inforlorei aquJloi <i:i,
0.1 fabricam*» iici avio» d,.
t :mln:u:i. il) catuilos efrtui.
das por tfcnlcos o cimprs.u
iloj em vòj (ü aeroporto Han.
toa Dumon.. o da ltlo d.< Ju-
neiro tom IWü m:tres quan: i
deveria ter a extenuo d«
1.S3U».

bi Uccolaacns com aa ae:o
naves irnns.-orrandi pene- ,-,
recomendados durante r» opr.
raçles do guerra (1052) cji*
trariando o qus deíorminem
os Fnbrtcnnte-i da» nvlôts
(conformo cr.rta cm no:-i p(.der da Douglas Ai.-crafi Cota.
pany.

c) Vistorias das aeronaycA
vazias, sem \<l 1 algum n."n
ficando comirovada a cajia-
cl(l"tle do vfta monomotor.

d) A cir*f-c?!lo dos r--'atri-
rios di pí-ri d-s n-rnnavrs
crmpuía ndo 63 qu'lo.i pat
ressageiro adulto n!'m ria In
ga^em de mio qus n.lo st»
pesa cn fr . . p*"i 1
no erreerso da nün dis ha-^a-
gens pesatíar, en halarces ou"
nunoa for.".-! nf,--!d-s n-m íi».
ca'l2adr.B o-\i Oavírno

oi VOou noturno» cm r.-.lfln Av
altitudes Hunorlorc» n A'iucláa
mi <iiic> o nvllo v-Vi monn-mrtor
rnm n p?r'i nutorlKP^o, ífiur
exemplo: r.lo-nòlo 11—-i-.- nic,
Itto-sao Pauto, itio-(i..i.in!.i.
etc).

fl On trlpu'antes vonm 11 íio-
rnf ("\r!f-i rnm IS e rnls Ii..i">h
do trabalho, pem nMmontnifln
ruentp t> n'nd*i mnln «rr-ive. -lo-n
ncnVumn f,-cn'l-.a':.ln n^r rwrta
tía IJ. A C. Men-almint- o II-
mtte de lll lii".*ii (no mim! 1 In-
telrn t- ITil f- ultvai—¦-.•¦iiln .le
multo p 'i D. A. ('. (ii7. n t-ou
eontrOIo e**tatlst!e-> pp'*ib ln'or-
ma"fie-i il:;s prflpr!!'» Rmnrfuns
com i'm inôv. e mnls de atraso
nriH Infrrmn-Oes

R> A h*l?rn"íó em nlciin». vflos
sem n K^-ir-Onerndor n rtnlco
p!errcn'n n hnnlo capaz pp^m.iI-
ment" p ppln or-uinamerito d-.lp.
Ip'-rn"a rs*itío. (!*> ninntPi* i".mu-
n!-n-:?.i p"m "s (irulos ,1p terra.

h^ O^orn-^lo nAro.T ** rptii conio
Rlo-rCannus prin Interior rnm
aeronaves hl-mntores cem 11^
conrtl-õcs mínimas tíe nrotprjo
('i v6o. rts rompo de pouso e ja-
dlos-farols.

Sonhor Presidente e Publico
em fiernl. ai estilo ns caupns dos
neltícntes. O eomnnlnntp ao nce-
lerar n s"n aeronave no ucrniorto
do Tllo de .Inne'ro, rnm n rtyvo
mlrlmo permitido peln DAC.
.nlie rrt n1o exlsíem meios den-
tro da tícnlrn miis perfeita oiie
o livre tío acidento se lhe ororr*-r
uma pane na decolagem. 011 no
v"o em linha retn pnrn 81o
Paulo, Delo Horlznnte. OÒiftnla,
durante o dln, e em qualquer
rota durante íl noite

Nio descíamos comentar as
palavras tíe S E*ícla O Diretor
Geral da D. A. C. porque
K. Escla foi por demais pnicl-
monloso nos seus números esta-
tfsticos, como também, porqup c-
ainda dos que lultam a nyla*?ilo
do hoje heróica onde o homem,
tripulante e pasraroirns, de,yo*ii
pa*rar com s-ias vldns o ti'!''— *
da ousadia da conquista do

Nio, Senhor Presidente:
Encla. sabe. tio bem quanto .
Jl r.ue o seu total de horaf ê su-
perlor ao do atual Diretor da
D A. C, que o avllo operado
como manda a técnica e o bom
senso nio cal. B multo menos
pela ln"fl!*a ¦ nu conivência da.
trlpulaçüo que tem a sua vida
nas cuas mios a todo instante.

Protestamos e apelamos para
alto espirito da compreensivo

e Justiça de V. Excia.. nn ren-
tido do que no seu Governo não
permaneçam os aviadores e pas-
saleiros voando exclusivamente
soh a protsçlo Divina, mas Iam-
bém amparaf03 pelos flrglos .ie
proteçlo ao vOo, do Mlnlstõrio da
Aeronlutlca, que tio caros saem

NncSo".

Ary Campista; 1' Vics — Jay-
me c"a Silva Corrüa; 2" Vice

Antônio Crespo Vasconce*
loa; 3' Vice — Osmar Fer-
relra; 4' Vlca — Luiz Frar-.ra;
Secretário Geral — Giovannl

nossa redaçio *- Rqmlta; 1" Secretário Huber-
numerosa toinla.iüo ile moi a- I
Cores Co populoso sutiúrblo |

. IccpuIdlnciiLi-, quo na tarde oe
ontem estiveram n.i Câmara,
ontío tl2e*:*íini entru*jii u cii-
vorsus deputados nacionãlls-
tas, convidados para o uto
deaca noite. Ao deputado
iíelnas Uôrla foi cnlrecuo um
memorial, conUndo efirca do
5üa usslnnturus, colhidas entro
moiadores da zona leopoldl-
nenM e no Bairro do Maria da
üraiju, Ce protesto contra o
Ajusto de Fernando de Noro-
n:iu e upolo ll Comlsslo Par-"lamentar do Inquérito orlado

-por ' iniciativa desse parla-
mentar.

AMANHA, COMÍCIO NA
PP.AÇA SECA

As ül) liurua üo amanha, dia
27, nu.XJraça Seca, cm Jacaré-
paguâ, grando comício de pro-

JA NAO £ NOVIDADE
Toda mando là «ab» que Aumurj

vende baratos Oamlsa dr trleollne
cn reo.es - ta».oe too.«o *•.'SO.oa Camisa dr Jrntrr a Or$
90,00, para rapas tlrt M.O*. nara
ÍnrAto 

Cr» 10,00 - tina ia Al-
dndesa. 81» I* and Rna Vlntr

it Abril 7. loja • na Penha Una, - 
jo»* Maurício tM-A inato a Kuu i de Maio, que se reallza~ao no

to LI3ner.es Pinheiro; W Sa-
cretário — Aparíclo Amar.-.l;
3» Secretário — Miguel Pra-
zeres.

AS COMISSÕES
A partir do dia 27, ns dl-

versa" comtraões, cujos pre-
siciontes íoram ontem deslçr-
ne.do3 na sessío prépa.àtó-
ria, iniclaráo os saus trr.ba-
lhes de debato das várias te-
ses apresentadas peíaa dele-
gacOe-, versanío sobre o e:t-
pressivo temário, conaíar.to
de de^ ron"*"-: «Cori-^n-ao
dos custo de vida», «Salários!*,
«¦Hierarquia do In v-v- cCh:C
«.Desenvolvimento Indústria?».
«Reforma Agrária», «Líbarda-
de Sind'cal», «Hlararqu"a Sin-
clica'.». -*Fun:!o Sind'ea!j*. «' >
¦gulamentaçao do Direito eis
Gre-va». <.-^-";--=»---- °ocial>
e «Justiça e Paz Social».

O ENCERRAMENTO
Os trabalhos da I Conven-

câo oiiirr.'narão com 01 piren-
des festejos comemorativos da
data do trabaIftãdé-?, Jà ten-
do ficado estabelecido o pro-
prama das faatlvldr.des da V

horário finado para ésees trnís
cepaelals é o c_ue se seçnie:

Da Santa Cruz, às 12 horas,
cem paradas nas estaçSts in-
t:rmediárias, ate DsocScró; de
Campo Grana?, às 12.30 horas,
cam .paradi3 Intermediárias,
?.té Deodoro; de Nova Iguaçu,
àí 12 hcra3 e à3 12.C0 horas ou-
tro, com paradas nas estações
intermediárias, ati Dsrcfnro;
de Deodoro, às 12,30 horas, com
paradas nas estaç5:s intermé.
diárias, até Madureira; c'e'• Ma-
durelra, às 13 horas, com pa-
radas nas e3taçães lntarme.
diárias, até o final da linha,
em Lauro Müller. __.

FbRORNOROCK
N' ROLL ¦:¦}

í o blusfto que Amaory »pr».
•ema pn_|i o seu rnrnavul e ao
preço de l.'rt 350.0(1 r ainda o
conjunto «Diz que eu .01 j;oHto-
•01 ShorH a Cr$ 1)11(1(1 » >stam-
pados a Crf 150,00 E ama' In
ilnlclnilp de lilitnArn a precoH ae
K&brlrn Preços espeelsls pnrnItevrmlcdore-) Ituu da *\lfAna,.Rii.
318, I» andar Rua Vlntr de Abril.
7. lo.la r i-a rrnha. Rua losó Slnu*

rlclo I8Í-A

loa Romeiras Hrrvo»
para rrvrodrdorra

espremi*-

REPÓRTER POPÜL0R
SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?

PINTAM-SE GELADEIRAS A DCCO
O ar. dispõe do umigo llan-os. mecanlco-eletrlclata que

conto com oflclnu upurelhudii puru consertos de qubl.quer mure»
de ecliidciriis e motores SulistltuIçHo deuiildiides aberta e fe-
cnuriii. a preços módicos - Atende-se a qualqoei horu Rou Hen-
rlque Uollenux. 85 - Meyer • (Caxnmbl) — Tel.: 49 3985

Continuarão Vigorando os.
Conclusão da I* uns- .

taria do coronel Mindelo, íoi
majorado para Cr$ 57,00.; o
quilo, como se vô na tabela
abaixo. E o presidente da
COFAP concordou. : 5,

A TABELA EM VIGOR
Pela portaria da Semana

Santa, revlsorada no Conse-;
lho da COFAP. os presos, de

CHAPÉUS - ALUGAM-SE.-]

- mi. NÀIR -
Rua Marquês de Abrantes.
•'•57 •- Apartamento. 1807

Telefone: 454830

aves e ovos são os seguintes:
Do produtor ao varejista

(Inclusive o transporte da
mercadoria): ovos comuns,
dúria, até Cr$ 38,00; ovos
especiais, ide granja, dúzia,
(seja qual for a espécie de
até.CrS 40,00. Do varejista
estabelecimento) ao consu-
mldor: ovos comuns, dúzia,
CrS 43,00; ovos especiais, de
granja, dúzia, CrS 45,00. Em
barracas, caminhOesfeira,
carroças. ambulantes, feiras-
livras e mereedos regionais
da Prefeitura do Distrito Fe-

ídaraí: pallnhas e franjjos vi-
yoa,..quilo, CrS 57,00; ovos co-

-•.muna,*dúzia, Cr$ 40,00; ovos
especiais, de granja, dúzia,
CrS 42,00. Sfto. considerados
Ovos .comuns e especiais os
que pesem no mínimo, res-
pectivamente, .35 gramas e
48 gramas.

Estádio do Vasco da Gama,
com a colaborarão do Mlnlsté-
ro do Trabalho e das entlcla-
des sindicais:

14 hrre.3 (inicio) — Che*_.a-
da tio pr:sldente da Republica
e de outras autoridades - Hl-
no Nac'onal; dC3fil; das entl-
dade3 sindicais, com suas ban-
delras e faixas alusivas 6 data
evoluçQss da Banda Marcial do
Crrpo de Fuzileiros Navais;
exibição de frevo pelo conjunto
enmavaVsco "Os Lenbad"or:s"
— campeio do último carnaval
ear'rea; "Show" oom artistas
populares d» Rádio Nacional;
do representante des trabalha-
dores e do sr. jus;ei'no
Kubitsehtfc; final: jogo Fia.
men-ro x Plumin:n"e.

Os perto-* Co E-stiiio ssr^.o
absrtoa ao público a partir daa
12 hrras

HORÁRIO DOS TRENS
Diversos trens da Central do

Brasil serfto mobilizados para o
transporte dos trabalhadores,
tenjo como ponto final, todos
êl:s. a estação d? Lauro Mui-
Itt airai'a 'j-da .Bandeira). O

UIKKTOR

nSDRU MOTTA 1.IMA

Redução » Administração

Rua Álvaro Aivim. 21
32« ANI>AR

SUIIUUSAIS

PETROPtlLlS; Kua
Umn. 12 - 1» and ¦ Alencar- snla 7

CAMPOS: Kua Ji.no Pessoa.
12H (sohrndol

S. PAUI.O; Itua dos Estu-
dantes. 144

TfclUiKONKS
Portaria 22-31170
Gerência 22-4226
Secretaria 42-2961
Redação 22-SS18

VENDA AVULSA

Número do ata -•
Aos domingos
Números urasados

CrS
1.S0
2,00
s.ao

ASSINA 1'ITKAS

Asslnatuu
Asslnaturt-
Asslnntur^

anuai
Slmestral
trimestral

•JIJII.K
180.00
ins.nr

EXTERIOR

8 meses
3 meses

200,00
100.00

Via aóreut acrescidas
despesns cie norte

Instalação no Estádio do Vasco.. I
. .. „ j »_.,* í
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Xi^^ttittmmVSSamXmtKX mtmmmKrmtmmmsmmmm?

f\Vli)i> o govôrno uma criio política, artt." 
r lU-lnl »al> todo» o» aspecto», em que jo-

d n o ntm prcatloia o acabou sofrendo mal*
uma derrofn, (i/iitidt.ti(foi-e otifra ve* em cio*
ro (lertprraMf/lo perntito ai força» Q"" «-Jj
•ifld o Cotif/rosim iVooloiKil. Sen» 111111» tiotd*
rio» porío-ro-p- andam a procura do uma _l<
Uma <*• flw Hfl (illrar «obre ela a culpa rto
>-i»we»»o rtglttrado. R o primeiro o «cr mo*
;;ki(,'o d o (Icpiifado Vlolro do Nelo que, nao
coní-íjiiitirfo timnobrar «ma firmo imiloriii
mcctliiica, ocnbou rcuclando plstiq fnoapaov
dade tle armar a a;wfco»o da vitória gover-
itntiifttiínr, como num palco do última cla»»o
('o mal» modc»to teatro.

HÁ 
cerca de 3 aemniKii* vlmo» denunciando

a odio»n e Indí-aimiild-.l manobra di*
ücrsloiiisfa do Catete visando a que a Cama-
ra protsiga no honrado a firmo caminho da
itire.ifirwilo parlamentar »ôbre a riilnosa o

O Insucesso da Manobra
Diversionista do Governo

«iicdo e da iiiNlilIn, manobrando para criar
um clima emocionai, Inteiramente arli/iclal,
quo •iuriilln(iK«i! a rt-plniçrto cm tado o pul»,
IniiçiiMHii a como;do 110 -"ntif-riwso e obstrui»-
»c, anula pelo mono» de«nicoi(ijii»»o, a ji.i*
IrirJllca InlclallDa par/amciilar do examo da
política exterior.

faUE fés então o setor reaclomirlo o entre*

re» do que fater o Itamarati ile vitima In*
gniiut de bdrbaro crime da Inconfidência cm
«eua ««orado» mlutdrlo». Ma» quem d fi»»o
apontado criminoso? Nada mui» quo a figu-
ra mtoerdiicJ tio um policial alugado rt Stan-

eitd o,K. no Itamarati o no Quiete, Ma»
»» ftilu na Oilmara, liiVOltWo da Imunidade í
pawmentar, de modo quo também o povo
possa conhecer a mareia do Itamarati, _n*
Uo atú o Congmno tlm poaar, •» "6l>ro »{?
caem a» amcaía» de Mlmtaamo dcsmorall*
tação o amputação de ma «oberana prerro-
«ativa con»tltiiolon(ií.

MAW 
uma vos o exemplo concreto demons*

trou qua nflo dd /iiíiiro no «ordnio pro-
tender (xecutar uma política contrdrla oa po-
vo. K d uma polltinu antipopnlar a mano-
bra rcaclotidrla para dlveraloiiar o OonffJW
»t>, tentando impedir que discuta a ajusto de
Fernando de Noronha; para Intimidar o rc-

Francês c Inglês Como Matérias
Obrigatórias no Distrito Federal

Senado

giilStá do governo, com o sr. Kubit»cliok
à frentof Urdiu a cena patética da viola-

ção do» "segredo»" do Itamarati e jogou no
Pitlúcio Tlradcntc» a bomba frouxa do »r.
/tio d'A.iiltio, velho servidor da» trui>açu»
antidemocráticas do principal ii-ii/riiíiiilrlo
1I0 Estado Novo quo tem banca hojo no Mi-
nlstérlo da Justiça, o sr, Nereu Ramo». Para
Impedir quo a» mazela» do Witiisídrlo do Exto-
rlor sejam xmsvulhadas, nada mais ladino en-

...... contraram a esperteza dosmoralhada do Ne-
ma Justamente pela porta falsa da Icrgivcr* rou e o jcsuitlsmo essoextra do Macedo Soa*

S_*W««"*ai«^^

iHipitridflca política exterior praticada pelo
Itamarati. Convencida uma grando o ponde-
rtivcl parcela do 188 dopufados de quo o Ita-
marati é culpado do promover uma política
riitliKtcíonal, de lesa-pdtria, conforme os ato»
l'slvos filfimamento firmados pelo governo,
r tomando nas mãos a tarefa quo 6 dose-
jada por toda a nação, de discutir essa po-
V.tka, o govôrno enfrenta o grave proble-

dard Oil o ao FOI quo, por força ússta sua (*,,:i,. „ .,m alniplc» flnipo «coiiardado o dc»-
monstruoso função, Km acosso, como qual- ,HOrall:(ido o Poder LenMatlvo; para rxtor-
quer do» mal» desclassl/icados tira» da Em* fn,r n frnmu[n do continuar a oxcciilar «ma
baixada americana, floiveirijiilvo- mal» »ccrc- fU-fd^ antinaolonct! que *e áettína a ceder
to» da chancelaria, do Cuteto ou do otialt-iicr J|0, j,,,„0HaII»fmi Ianque» nossa soberania,
outra repartição. Por motivo ocasional, noHHnH riquezu» 0 nossa liberdade,
personagem prlviltivo da intimidado do» ar- ,
qulvo» o »orviço» do Itamarati, em ve» de jwmF.STA ao povo o ao» parlamentam pa-
levar a «tm bisbllliotlco ao patrão da Avenida f\ lrioUut remover rapidamente o» illflmos
Preiidcnto Wilson, foi revelar o assunto da oh,taouioll ,*„ manobra oovcrnamoi" •* lc-
tribuna da Câmara a fim do atender convo- mf r_ _ frBn(n 

- Oomissflo

O fnmotio "ca-io Uotrda"
Tol assunto do discurso do sr.
Jcfla Villnr.boiift, tíiiranto ix prl*
melra parto dn KJrslo.

Enviou o r.r, Cr.Indo tio Cnri*
trn tt M.en pro/cto (.10 t.a
o.itnbllliado noi iiu.'illlnr:ii tie-
nleos dn roserva ,du E:;:rclti
qu* tomem mnls do dc/. niio.i

do funçilo, fiunnilo convooadot
pnra o .orvlço ntlvo.

O sr. CHllifrto Marinho do*
fcndmi (ni (llssurro 11 nprova*
çilo do umn (ineiuln I. I*ti Or.
B,\n|cn do Uhrlto redoial nu»
etitnljelocs a obr|i:ntorl;dndo do
ensino do frimcJü «om mtinu.
tem-flí) tnmtiím nbrlsntdrla, do
uiirOio do InjIOi.

Fsi requerida ur_Cncln p»-
r.t o pro,'.to quo dispôs sõbr; o
Ciídl_o *n.'as!lc:ro do RAdlo-
Dlfiiio, polo Bjfi Mem d) Ba.

APELO DOS FERROVIÁRIOS
AO CONGRESSO NACIONAL

nlínclri» de sou c»cu»o jogo político local.

ENQUANTO 
o e»pião tipo Lacerda lavar*

ligiosamcnto a montagem de que lho dão
conhecimento ao embaixador ianque, tudo

Parlamentar de Inquérito quo
muito tem a fazer a respeito do
aju»te da* bato» e o» domai» te-
ma» a que so propô».

/"í___\

Chipre Não Aceita a Instalarão Oe Base Atômka da NATO

Denunciadas as Violências Praticadas
Pelo Governo Reacionário da Argentina

Protesto do arcebispo Makários contra o projeto anglo-americano

A Grécia disposta a vetar a iniciativa de submeter a ilha cipnota a

condição de trampolim atômico

nlco a respeito da base dn
Chyprc.

A GRÉCIA VETARA

Divulgada uma declaração do Conselho Argentino da Paz exigindo
a imediata liber ação dos presos

A propósito do* grave»
atentados às liberdades de-
viocrúticas qua so vêm veri-
ficando no país vi-:n/io, o
Co,:s:í'io Arffcnfiito úa Paz
di-ulgou o seguinte documen-
to:

"DECLARAÇÃO
DO CONSELHO ARGENTINO

DA PAZ
Na mndrugada do dia 12 fo*

fam dttidos por ord.m -io pa-
der Kxe.utlvo 03 tlrigsntes do
Conselh» Argentino da Paz.
Sr. Margarita de Ponce, nr-
qulteto Firmin 

' 
B.rt'.'orv'.de-,

Dr. Júlio L. Peluffo, sr. Luiz
F.trl, s:-. L.ôniúas Barletta, e
numerosos aderentes do Mo-
vimento cm diversos lugares
do pais. Em Córdoba foi viíi-
ma da mjsma mídida o pro-
fessor Gregório B^rmann e cm
Santa Fé o ex.presidinte do
Ce-nstlUo, _r. Emilio Garcia
Iturra.p... Além dl.so íoram
Invadidos os domi.ilii'3 do sr.
Alfredo Varela, do Dr. Nor-
bsrto Frontini, do sr. Benslon
Curícl. e ou.tis. Alsuns dt.s-
tes atos se caracturizarain pe-
]a extrema violência empre.
gada. Como ocorreu tm uns
Poucos casos, as portas da ca-
«a úo Dr. Eduardo Alernán, na
Capital, f rnm postas abaixo
sem consid.ração nem ruspei ¦<<
pela presença das senhoras da
família nem pola elevada po-
sição moral e intil.ctual do
Prcsldc.ií-* Co Conselho Argon-
tmo da Paz.

Simultaneamente, o stnt
justificação alguma, foi proi.

blda pelo Governo Provisório
a Assembléia Nacional da
Puz, que deveria renlizar-so
cm Córdoba nos dias 13 u 14
de abril, com assistência de
cerca de 300 delegados, convi-
dados especiais, e observado-
rei.

t. do conhecimento públieo
que ao nusmo tempo foram
delidas multas outr«s p.ssóas.
que. Junto com as .icttna meu*
cionndas, foram Já traslada,
das para uni navio-prisão.
Também foram fechados va-
rios jornais da Capi"al e do
Interior.

Estes fatos gravíssimos pro.
vo-pram espanto v logo a se-
guir viva Indignação na popu-
laçáo. Como podt-ria esta per-
manocer indiferente quando
se acham nn jogo a liberda-
de, os direitos, a honra « os
bens de tantes argentinos e
aa própria nação?

A afirmação de que se tra-
taria dc reprimir um plnno
perturbador cai por si mesma.
Forque neste caso não se ix-
pllcaria o ataque 110 Movímen-
tn da Paz, no qual atuam —
cnno é sabido — pussò.-u-i da
opiniões muito diversas, que
coincidim no desejo d, lograr
a concórdia internacional e
uma politica argentina do paz
— a única aue podo dar ao pais
a tranqüilidade e o bem estar.

A versão oficial busca ocul.
tar a tensão existente nas pró-
prias fileiras governamentais,
que ameaça degenerar t.'m fa-
tes lamentáveis. Essa terisüo,

da

As Fraudes Cambiais
no Comércio
Internacional

(«)

Como vimos, em todas ou
em quase todas as importa-
ções se pratica a fraude cam*
bial, com incalculáveis pre-
juízos para n economia na-
cional. Na exportação tam-
bém se verificam as fraudes
ém tôiias ou cm quase todas
as mercadorias exportadas.

Vejamos o que acontece com o café, que e produto de
enorme iníluénc.a nas exportações brasileiras. Procedendo a

¦ ura levantamento da exportação do café, por tipo e bebida,
verificaremos que para os Estados Unidos exportamos 2,.ii'/o
de caí.s tipo 4 e l>, considerados bons e 07,50% tle tipos in-
fedores. Parit os países europeus o quadro se modinca in-
teiramente, apresentando a exportação de 84,36% de cafés du
tipo bom e somente 15,1)3% de cafés inferiores.

Quanto à bebida, para a Europa exportamos 38,18% de
bebidas inferiores e .1,82% de bebidas boas. Para os Estados
Unidos exportamos 93,827o de bebidas inferiores e 1,18% da
bebida mole ou boa.

E' interersanta assinalar que os embarques para alguns
países da Europa representam mais ou menos a realidade
porque são feitos à base de dólar convênio e não há interes-
se em se frardir porque não haveria compensação. Isto por-
que a fraude sa processa, principalmente, nos paises de moe-
da forte ou conversíveis, possibilitando o seu uso para outros
fins. O sistemi usado é o inverso daquele da importação, que
analisamos em nossa nota de ontem.

Na exportação, a modalidade é a seguinte: declara-se
qualidade inferior para se obter o registro por valor menor,
e assim o exportador recebe letras de exportação baseadas
no preço que declarou. Na realidade, de conluio com o im-
portador estrangeiro, recebe no pais de destino a importância
correspondente ao valor real da mercadoria que.é desembar-
cada O resultado dessa fraude fica depositado ou creditado
ào exportador no pais estrangeiro à sua disposição.

O importador estrangeiro, para pactuar com a fraude
inícia'mente exigia 5% de comissão. Hoje, sabe-se de fonte
segura, exige 50% na participação desse lucro ilegal. Informa-
se mesmo que com essa prática, firmas aqui ocalizadas te
nham já esgotado o seu capital e reservas, através da sua
transferência para outros países. Algumas para disfarçai
essa situação, compram café no interior, faturando-o por pre-
ços menores aos que realmente pagam e satisfazem o preço
contratado com o vendedor «por fora», recebendo notas de
venda que X correspondem à realidade. Calcula-se em 100

Ses de dólares o total dos depósitos de exportadores de
-; café, em bancos dos EE. UU.

CLASSIFICAÇÕES DE CAF*

(Período: 28-8-55 a 29-9-55) .-.'¦' „ ;.
Bebida

(•orno os momentos dramáticos
que vivemos « o desconheci-
iiienlo dns mais clemontares
Itaruntlaa acmccrâf.cas, têm
soa origem em medidas abxo-
lutam.nte opostas aos Interes-
«cs do pais e ao autêntico sen-
timento nacional. Os verda-
tUiros perturbadores süo aque.
les rue. cedendo a bem deter-
minadas pressões externas,
ccmpromitcm o pnls em umn
rtiinosa politica de euerra.
Disses compromissos já firme-
dc_, aem consulta ao povo, e
os que se intenta contrair em
breve — como o chamado Pae-
to do Atlântico Sul — derl*
vam fundamentalmente n cri-
se argentina e a lntrnnquill-
dado reinante.

A Imensa maioria da popula-
çRn — Incluídos setores im-
portantts e bem inspirado» de
nossas firças armndr-s —, pxl-
ge que cessem as arbitrarmla-
des. que se facilite a concilia-
çá<. da familia avrtentina don*
tre da normalidade instituído,
nal, e s* renunc"e a toda me-
dida que, agravando a fitun*
ção interna. comprom--ta a Ar.
gentina nn prt.-parnc_o
atros mierra nuclear. ,

O Conselho Arncntino da
Paz exige a imtdiata liberta*
çao de seus dirigentes c nmi-
go-. t- dt- "¦odoiq «"iieles oue
sofrem prisão Injusta. Cnncla-
ma os pnrtldos politicos. ns
organizações nonulares e toda
a opinião públ'ca, a pronun*
ciar-se c afflr sem perda de
tempo, para impor a vontade.
nar*onal.

Buenos Aires, 14 de abril ae
19P7.

O Conselho Argentino da
Paz".

PROTEST03
As manifestações de protesto

contra as violências do govêr-
no argentino podem ser diri-
Bidas para os seguintes ende-
rcços:

Presidente de Ia Naclon —
G-neral PeÃro A. Aramburu
Balearce 50 — Buenos Aires.

Sr. Ministro dei Interior
Balearce 50 — Buenos Air..-s.
Os endereços dos dois par-

tidos em pleno funcionamento
l.-gal, qu- se o;fem às violên-
cias do governo e lutam pelo
rrspeito a3 liberdades demo-
crátleas eao 03 seguintes:

Union Cívica Radicai
Rio Eamba 482 — Buenos

Aires.
Partido Democrata Progres-

sista
Vlamrnte 1452
Bu:nos Aires.
Embaixada Argentina
Rua Farani, 29, Fona ....

26-6470
Rio de Janeiro.

ATENAS, 25 - (FP) -
O arcebispo Makarlos protes*
tou hoje contra os projetos
britânicos de traníorma*
çüo da Hlia de Chypre em ba*
se estratégica da Organiza-
çflo do Tratado do Atlântico
Norte. Declara t, chefe da et*
narquia de Chypre. em comu-
nicado entregue à imprensa:
cO povo cipriota dc maneira
alguma poderia ficar ligado
por decisões de que não par-
tlcipasso. Esse comunicado è
conseqüência da publicação,
na Grécia, de noticias nnun-
ciando que os Estados Unidos
e os demais membros da Or-
gnnlzação do Tratado do
Atlântico Norte teriam apro-
vado o «livro branco» brita-

ATENAS 25 (FP) - «A
Grécia dará seu veto a qual*
quer decisão do Conselho dn
«NATO» tendente a entregur
u questão de Chypre n uma
(¦omissão de «três sábios», se-
gundo se anuncia oficlalmen-
te em Atenas, após uma con-
ferência ministerial, de que
participaram o Presidente
Caramanlis e o sr. Averoff.
ministro das Relações Exto-
riores. O governo grego, por
outro lado, autorizou o sr.
Averoff a assinar, no Conse-
lho da Europa, om Estras-
burgo, um acordo sóbre um
processo de conciliação por in*

ft "Defesa" do Panamá.
Quando se discutia o íami-

gerado Acordo Militar Biasil-
•Estados Unidos, teve grande
repercussão a transcrição fei-
ta de uma autorizada revista
norte-americana, que veicula-
va entrevista do Almirante
Gallery, da Armada dos Esta-
dos Unidos. Com outras pala-
vras. dizia o comodoro lan-
que: a esquadra americana
sempre é empregada Â RE-
QUISIÇAO do Departamento
de Estado, nas suas andam-
cas pelos quatro cantos do
mundo. Isto quer dizer que
nunca é POR ACAgO que se
realizam certas visitas dn
cordialidade, quase sempre
coincidentes com questões po-
liticas ou econômicas. Em úl-
tima analise, era a confirma-
ção abalizada da existência de
missões políticas aos encoura-
çados, cruzadores e outros hu-
ques de guerra.

Êste preâmbulo é para cha.
mar a atenção dos leitores pa-

ra o seguinte iato: devem cs-
tar todos lembrados que. bem
recentemente, o presidente di
República do Panamá con-
cedeu entrevista a um jornal
inglês no qual se esboçava a
sua intenção de defender a so-

berania panamenha na zuna
do canal. O assunto teve lar*
ga e fugaz repercussão. Nüo
su fala mais nisso. Entretan-
to, de repente, o alto com.in-
do americano resolveu íazer
verdadeira domon-trarão de
força.' verdadeira afronta aos
brios nacionais do povo do
Panamá, marcando para pou-
cos dias depois da entrevista
presidencial uma gigantesca
manobra aéro-terróstre-naval,
de DEFESA da zona do ca-
nal-

Segundo noticiário da lm-
prensa em rtxra\ mais dedu*
zentos aviões militares toma*
rão parte na manobra, dezo-
nas de vasos de guerra e mi-
lhares de fuzileiros «desem-
barcarão»,» etc, etc.¦ Agora pergunta-se: quem
é que está querendo .".van-
çar no Canal do Panamá, as-
s*m de uma hora para outra?
E' evldints: trata-se ds mais
uma campanha de intimiía*
ção, mais uma demonstra*
ção de força para a qual con-
voearam generais observado-
res de toda a América e, in-
clusive, alguns ditadores dó-
ceis ao Pentágono, isto é,
Quartel General do Exerci-
to Americano.

termédio dôsso organismo,
mus especificando que a Gré-
cia nfto será ligada pelo re-
ferido acordo, a propósito de
Chypre. já que essa questão
Já foi objeto do uma resolu-
çao das Nações Unidas.

TRAMPOLIM ATÔMICO

NICÓSIA. 25 (FP) — O
sr. Duncan Sandys, ministro
da Defesa, abordou hoje a
possibilidade de utilizar a ilha
tle Chypre como base de lan-
tamento de bombas atôml-
cas. , ,O ministro, numa declara*
c5o ft impronra folt» nesta
capital antes de partir para
Malta, declarou prlnclpalmen-
te: a aviação moderna de
agora em diante pode trans*
portar tanto as bombas alô-
•nicas como os engenhos con*
vencionais. A Grã-Bretanha
tem uma provisão do bom-
bat atômicas e. se quiser, os
aviões com base em Chypre
poderão muito bem trans-
portá-las.

Antes, o ministro havia
dito quo o objetivo da sua vi-
sita a Chvnre era discutir
com o governo e com ns au-
toridades militares o papel
que as forças britânicas cs-
taclonadas nesta ilha desom-
penhariam no quadro da
NATO. do Pacto de DP.fjdad
e das outras responsabilida-
des da Inglaterra no Oriente
Médio.

I) A T EORI A
MARXISTA DO

CONHECIMENTO
¦va-¦'

De M. Rosental

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8.118

Câmara Federal

Um rc.lmcm favorável aos
protiutores clncmntográflcrs

estrangeiros, cm detrimento
do cinema nacional, Impera
no Brasil, dlss; ontem em dis.
curso o .sr. Sirgio Mniinllifies.
A Importação do filme lmprcs-
so goza de câmbio rflclal os
Importadores desses filmei,
através de dcslaraçõci faleas,
praticam a .onezação do im-
posto dc renda. Enquanto is-
so a Sumo;, a Cac.x c a Car.
telra dc Câmbio do Banco do
Brasil dificulta a lmprrtaç-0
d. filme virgem, tornando pre-
caria a existôncla das orgnnl-
zaçõrs do clnrma brasileiro.

Atendendo n pedido do Sin-
dlcato da Indústria Nacional
ue Clnrma. o sr. ssrrjlo Ma-
gall-ães pleiteou medidas do
ge vêrno que ponham tjrmo às
lrresular'dad:s que acabava de
denunciar.

SITUAÇÃO D03 FERROVIA-
RI03

Do!s dcputndos refletiram
cm dl: cur. mi a situação de dca
contentamento reinante entra
os fcrrovlilrioa os senhor:»
Danl:l D l p p o Lino
Ernun, ameba do Rio Crando
do Sul. Transmitiram apelos
cie trabalhadores da Rede do
Vinçfto da.Utls Estado, no sen*
tido de. que.o. Congrcseo der.
rube o v:to parcial no projeto
róbre a Constituição da Rede.
Ferrovlárln Nacional. Afirmam
os ferroviários rlojjrandeses
que o v.'to rotira dos servido-
res daa estradas dc f:rro dl-
reltos adquiridos.
TAXA DE PERICULOSIDADE

O sr. Raimundo cb Brito en-
caminhou reclamação de trn-
balhadores da Refinaria de
Mataripí. que r:c:b:ram a to.
xa de p:rle_lo"ld.i„c a parti»
d» outubro do nno passado,
quando t.-.l pa.amenlo deve.
ria ter ei_o feito a partir ds
setembro último.

Condução Para os Subúrbios

CARTA DE LISBOA

Câmara do Distrito

A vereadora Dulcj ilauga*
lhães mostrou a situação de
inferioridade que se encon-
tram os subú.bios, no que se
refere aos transportes. Pa-
gando os mesmos impo-tos
que os da Zona Sul, os su*
burbanos estão rervldos por
número muito inferior de
veículos.

Como exemplo, a vereado-
ra disse que anteontem ten-
do saido da Câmara, foi to-
mar um lotação da linha 13o-
ca do Mato. Enquanto mais
de uma de-ena de lotações
da linha «Castelo-Balrro Pei-
xoto» chegaram ao ponto fi-
nal, nenhum da linha «Boca
do Mato» apareceu. Os balr-
ros de Lins, Piedade, c outros
estão praticamente som con-
dução, afirmou a vereadora.
E' necessário que o deparla-
mento de concer.-ões da pre-
feitura, distribua proporcio-
nalmente os lotações e ôni-
bus, pelos vários bairros da
cidade.

Finalizando, a sra. Dulce
Magalhães, fêz um apelo ao
diretor da Central do Brasil
n0 sentido de que o mesmo
providencie a volta ao tráfe-
go dos trns da linha dez, que
faziam o percurso Engenho
de Dentro-D. Pedro II, pois
é grande o número de passa*
geirors que deles laziam uso.

r

Assassinado um Setuagenário
Após Quinze Dias de Torturas

d
BsbfcTa-.
ESTADOS tTNTOOS:

Rio (inferior)  fj*
Rindo (inferior)  *¦**>
Soft (boa) 

n. de cUmwIílc**.*"» % *» to**1

MINISTRO INTERINO
DA JUSTIÇA 0

EMBAIXADOR J C
MACEDO SOARES

O snr. J.C Macedo Soares
tomou posse ontem, em cará-
ter interino, da Pasta da Jus-
tiça e Negócios Ineriores, cm
virude da próxima viagem do
snr. Neru Ramos, m missão
diplomática.

A tansmissão do cargo deu-
-se às 11 horas, com a pre-
sença de várias autoridades-

Não faltaram fartos elo-
gio3 do snr. Nereu Ramos ao
seu sucessor e as retribuições
de praxe por parte do snr. Ma-
cedo Soares.

TTemos de convir que se
trata de duas figuras dignas
uma da outra, ambs com vas-
ta experiência dos anos te-
nebrosos da ditadura.

LISBOA, abril (Do cor-
respondente. da IP.) — Foi
a.-sissinado pela policia po-
litica do governo de Salazar
e Craveiro Lopes, nos pri-
meiros dias do mês de mar-
go próximo findo, mais um
honrado cidadão português.
Trata-se do velho trabalha-
dor da construção civil. Ma*
nuel da Silva Júnior, ancião
de 69 anos de idade, muito
querido da classe operária e
do povo de Viana do Caste-
lo, onde 'residia. A morte de
Manuel da Silva Júnior ocor-
re menos de um mês após a
de Joaquim de Oliveira, vi-
tima também da odiosa
PIDE (a Gestapo salazaris-

ta) e com idêntica carac-
teristica de delito político.

por meio de tortura cruel e
homicídio por processos len*
tos, de renuintado sadismo
fascista-
RECRUDESCE O TERROR

O conhecimento desse no-
vo e monstruoso episódio da

ditadura que infelicita portu-
gal há mais de trinta anos vem

alarmar os patriotas e demo-
cratas, pois indica a recru-

descenda do terrorismo. A
média de um assassinato
por mês na. masmorras do

Estado Novo faz lembrar
os períodos mais sombrios
dê-té Infame regime, coin*
cidentes com o apogeu de

Recrudesce o terrorismo da PIDE, a Gestapo do governo de Oraveiro
Lopes e Oliveira Salazar — Man:*.! da Siíva Júnior, pedreira de Viana
do Castelo, morreu como um herói — Dezenas de democratas foram

presos nas últimas semanas
Hitler e Mussolina e a

entronização do «caudilho»
espanhol, Francisco Franco.
Unidos os portuguêMs a-r-
ti-salazaristas de todas as
tedêndas, replubücanos, mo-
nárquicos, liberais, socialis-

tas, comunistas ou sem fi-
liação partidária, procuram
arrancar sua pátria desta
noite medieval já tão longa.
Nos próprios círculos gover*
namentais encontra éco a
exigência daquelas forças

p o 1 i 11 ca s, representativas
da maioria dos portuguêes,

no sentido de encontrar-se
uma saida pacifica para a
volta do pais ao nível da ei-

viüzação européia contem-
porãnea. Sucede, porém, que
encorajada por compromis-

• sos com os imperialistas nor-
te-americanos, a ditadura,
que lhes cede matérias pri-
mas, mercado, nas provin*
cias ultramarinas como na
própria metrópole e até ba-
se3 militares a troco de dó-

lares e apoio político na
ONU. volta a cair com fe-
rocidade contra os trabalha*

dores e o povo, contra os de-
mocrata. e patriotas» con-
tra todos os adversários do
soturno Torqucmada de
Comba Dão.

TORTURADO 15 DIAS
Ü>
Manuel da Silva Júnior,

apesar de ssptuagenário pro-
vou ser da velha sêpa portu-
guêsa, resistindo aos algozes,
sem se dobrar, durante quin-
ze dias a fio de espancamen-
tos e outras torturas. Que-
ria marrancar-lhe declarações
que comprometessem outras
pessoas. A PIDE procura,
assim, manter lotadas as 

'suas

tétricas masmorras. A ditadu-
ra semeia o terror, como con*
dição de sua nefasta existên-
cia. Mas o honrado operário
da construção civil de Viana
do Castelo mostrou-se à altu*
ra do já extenso rói de hc*
róis da luto antisalazarista.
Seu físico não suportou os
maus tratos. Assassinado pou-
co a pouco, manteve entre-
tanto o espirito lúcido, náo
transigiu com os inimigos do
povo, nada quebrou o silên-

cio d esua dignidade. A PI-
DE proibiu que a família de
Manuel Silva Júnior levasse
o corpo para Viana do Caste-
lo, segundo o seu des.jo. En*
terrotio às pressas num ce-
mitério do Porto, ãs escondi*
das Ce toda a gente-

OUTRAS VIDA3
EM PERIGO

Nas últimas semanas, vil-
rias dezenas de democratss ío*
ram presos com-) antlsalaza*
ristas, no Porto, Minho,
Trâs-OsMontes, Lisboa, Aien.
tejo, etc. Isso demonstra que
é para a intensificação do
terror repressivo e não para
a concórdia e pacificação na*
cional que o governo do Sa-
lazar e Craveiro Lopas orien-
ta sua politica. São dezenas
de vidas que so acham em
perigo. Intensificam-se ns re-
claniações e abaixo assinados
que de todas as regiões do
pais pedem ao governo, á As-
sembléia Legislativa e no pre-
sidente da República uma
ampla anistia política.

ESCOLA SEM
FUNCIONAR

O vereador Raul Bruntni
denunciou o fato de estar a
Escola Monte Castelo, situa*
da no Largo da Pavuna, sem
funcionar desde o dia seis
deste més.' Nenhuma explica-
ção foi dada pela diretoria
da escola para o seu não fun-
cionamento, o que mostra o
dcscàsp com que são tratados
os alunos que ali c;tão ma-
tricuiados. em número de
quinhentos e dez.

Finalizou o sr. Brunini, pe*
dindo que seje.m tomadas pro.
vidências peio secretário da
Educação e Cultura, ir. Nilo
Romero, no sentido de ser
reaberta a m.ricionada esco*
Ia pois os alunos não podem
continuar a perder aulas.

_'-'. : VISITA
Esteve- em visita a Câmara

na _es_ao de ontem, um gru*
po de vereadetes da cinarlo
de Reciíe. presente nesta ei-
dade I para participar do con»
gresso dos municípios.

REFORMA TRIBUTARIA
O reprcs.ntantc do PR, José

Bretas, abordou a o.ucstão da
reforma tributaria. Mostrou o
vereador que tal qutstão me-
rco a máxima atenção da par-
te de ti.do. cs componentes da
Câmara, pois é sabido que n
aumento de imposto nunca
rocei sobro os industriais •
sim sObru o povo já sobrecar,
regado.

LOTEAMENTOS
TRIBUTA a.t? «ôát ôôxm

PREJUDICIAIS
O vereador O^mar Rezendu

focalizou os loUcmcntos axx*
vem sendo r.alizadis nas zo*
nas da produção agrícola e pe-
citaria da nosía capital. Dl»-
se o vereador que eom estt»
abusivos lot.am.ntos o abastea
cimento de gêneros alimintí-
cies é grandemente prejudica-
dc. Varies pedidos iá [orara
feitos à municipalidade para
que prt-serve a_ zonas de prt>
dução da gana dos iiegocistai
de terras, maa até agora nc«
nhuma providência foi tom*
da. Enquanto isso, o povo a««
sistp 03 preços subirem a3sus**
tadoramento.

MOÇÃO
A seguinte- meção foi ene*

minliáda à prcsldêneia da C4<
nutra na sefeão d. ontem:

"Ccmo representantes do
povf desta cidade, cuja von-
tad. livro através de voto no»
credenciai pe.ra a defesa dai
llberds-ts democráticas, (leso-
jamÓ3 afirmar que sò a éss»
mesma povo etibe o direita
tio" julgar os desempenhes do»
mandatos párlaméntári.-. r. por
conscqui-ncla não concordam
c;m cuaisquer restrições ou
mutil!ia"ões que se pretendem,
contra o livra ixtrcício d-<.s
liberdades democrática e da
ação parlamentar.

Saia t'en _o__5c?, vinte e cin-
co de abril do 1D57."

".er-u: m-so as assinatura»
d= vários vereadores, é bom
lembrar aes vereadores, quo
o novo quo os ilegeu, espera
também um pronunciamento
EÔbre uma quceíão ainda mais
importente que as 1'berdadeg
democráticas: a questão da U»
berdado de nos.a pá: ria si.
ram-nie nmea-iada c=m a ces.
são de parta da noeso territó-
r"o para base de guerra do»
E.U.A.

S

2) EUROPA:

Filo (inferio.»
Itiado (infarior)

174
287

51
Duro (inferior) 4?g
!.oft (boa) 240
Softish (muito boa) ti.
Stricke Soft (ótima) ¦"***

FOlfíTE: «Estão ii» Gaveta* - C. S. Santos, 8,

55,50
43,32

1,18

12,98
21,40

3,80
35,42
17,90

8,50

l-aulo, 1956

G.S.G.
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uma maior dependência dos
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INSOLAÇAO

Através da Imprensa
Vir ——---*-----'

monopólios americanos, qc
já controlam totalmente nos-
so comércio exterior.

LIVROS MARXISTAS
-.¦ViT-MS-aTauctvs:wmÊmmsm

xtatM.

A «Ultima Hora» nfio acha justo que se iguale a palavra
oficial do sr. Macedo Soares à do lanterneiro Lacerda:

« . um Ministro das Relações Exteriores, figura noto-
ria por uma longa vida pública e por dotes pessoais inequi*
vocos...»

Verdade, até certo ponto. Só não diz em que o ministro
é figura notória. Segundo nos parece, pelas mesmas razões
do sr. Lacerda. A diferença não está no conteúdo do que os
dois dizem, mas sim na forma de dizer. Um é quase mudo,
só abre a boca quando não há mais jeito. O outro... Bem,
nâo é. preciso dizer mais nada.

lento do que atualmente, aaMAIS DEPENDÊNCIA
cPela leitura do projeto de

reforma da tarifa alfande-
gárla pode-se concluir que
n&o haverá alteração no
atual regime cambial. O ob-
Jetlvo do projeto é, pois, es-
trangular de modo mais vio-

O «Diário Carioca» nos in-
forma:

«Antes mesmo de oomple-
DESCOBRIU A PÓLVORA - tar o abastecimento dáguaJl

cidade... o Diretor do Ser*
viço municipal Já está amea-
ç_-do o carioca com o au-
mento exagerado das taxas.
Em 1958 o metro cnblco do
ainda precioso líquido passa-
rá de clncoenta centavos pa*
ra dois cnir_elros e clncoen*
to.»

Com tanta água existente
no D. F. é bem capaz do
sr. Braga estar com... Jn*
«oJaçfio. On «atto é safadeza
no duro.

TEMOR

Chegou ao Rio um técnl-
co americano em tráfego ur-
bano — é o que nos infor-
ma o «O Jornal»:

«O sr. Barton deu umas
voltas pelo centro da cida*
de, e logo viu que um dos
males do tráfego está na di-
fleuldade de um escoamento
regular, o que ocasiona os
constantes engarrafamentos».

Incrível! E nós sem sa-
bermos disso! Mr. Barton,
sem dúvida, descobriu a pol-
vora, apesar de qualquer

ta, e o temor da alguns cir-
culos, no Brasil, cm rolarão
a esses paises, afirma o «Jor-
nal do Brasil»:

«Dado o crescimento ve-
getativo de nessa população,
é evidente que sa tivermos
capacidade para dar ao povo
brasileiro um alto nivel de
vida e criar grandes merca-
dos Internos, nada teremos
a temer desses paises, cujo

MASSA

progresso só podemos des*-
jar que os torna felizes.»

Isso tudo ó muito certo,
mas o JB, apesar de suas
palavras, continua com te*
mor de íaiar dn reforma
agrária;' ittn dos passos ln-
dispensáveis para obter o
mesmo desenvolvimento que
estão tendo aqueles paises.
«Fa"a o • que nu digo, mas
nao'faça"o"que eu faço!»

nossas importações»
Eis a opinião do «Correio

da Manha». Esqueceu-se, po*
rém, de dteer que isso re*

^TaT^^A criança carioca já a conhe-

o que nos levará a cer há bastante tempo.
ções,

Comentando o desenvolvi*
mento de alguns países afri-
canos e asiáticos que se li-
bertaram do jugo colonialis-

O «Correio da Ma»»*» _i_ está lá muito de acordo com
o movimento que o sr. Juarez Távora; um tios entreguistas°m^d-r-dos» 

mais pé de boi, lançou ameontem na ABI. Mas.
vejamos um dos trechos do «Correio»:

« o Brasil precisa de muitas comas. Menos de massa,

que já" a tem; muito menos ainda de umorientador extrapar-
arNão 

compreendemos bem porque o .jornal do sr. Paulo
Bittencourt confunde alhos com bugalhos. Só irômeament^or
demos ter o sr. Juarez como «orientador»; de tudo, menos
da massa, essa mesma massa que tanto temem, como o de-

monstra o próprio «Correio».
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RACIOCINEM SENHORES 1
A Câmara Munlcliu.., dtravés a maioria de «eus mem-

brei. S lemILnr ô ossallo a bolsa do torcedor ca-
ílocii, Suo o vSrlro slRnlílcado Assis otaurdo mo

nu'b-inciula. aue tintos custava Cri 17,00, passou para
cíi 3000 Isto ô, soltru um aumento de quase «)¦*.

i-"lra otití assola os e ubes e a ADEM. k mwnvoi o uimjo
ie mehorcs nrrccniloçoes. No entanto, •nRonom-M os
verraiUrcs e aredros esportivos quando HupOem quo o
nnmênto tios preços sr-Jn a soluçilo, Pelo contrario, bons
cScSlò« Preco» acessíveis. 6 quo proporcionariam
rece tCBeômpensndoras. Nn suu eccuc ra montai os
«cwtolM» nfto podem acreditar que haja alrjuem que
de'xe de nseisllr um Jôflo por nfto possuir u quantia ne-
cciíftrl» Cies jülfjam que crise íínance ra seja mono.
S le cUbelo íulfcbol ou de autarquia municipal...
^Raciocinem Sm lógica, senhores! O torcedor| que.dls*
dOs do CrS 25.00 uílo pode Ir ver um Jogo cuja arqul-
bancada custa CrS 30,00. Entretanto, este mesmo torcedor
Sassistir um JÔRo cuja arqulbnncado custasse Cr?
17,00. sobrarido-lhc CrS 8,00 para as P*"*-»J*™ "
tabe'n maiornda, .a cada torcedor quo comparecer ao
MaraconT corresponderão trôs ou quatro que deixarão:
de ir. Portanto, onde a Inteligência da majoraç«.o7
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OBSERVADOS

CRIAÇÃO DQ CURSO DE
TREINADORES DESPORTIVOS
Projeto do deputado José Talarlco — O» venoDdore» de campeonatos mundial» terlo livre

matricula neste curso

«V<V«W»>4»WW l,i«VV4(VV«.«

A Câmara Federal dlicutln-
d0 ontem o projeto número
1.03-1-B, de llfoO, quo cria o
Curso de Trelnndorct D.ispor-
tlvos e estabelece condições
tio sstt funcionamento, o depu.
lodo José Talarlco, opreson-
tou emendas no senti-lo dc
que se|am assegurados nos
campeões brasileiros das mui-
tlplas modalidades desporll

exemplos dignificamos o upi.it-
tados como verdadeiros patri-
niftiilns nnclonalN. li'., purinn-
Io o Culto nos Rtaniles tlespor-

«•«.a, ..-....., ................. ... »i UitM o com Isso, o Incentivo
gurada livre matricula nuszo íiquclos nuo so dedicam a P*
Curso, bem assim, concluído o sas «tlvl-lndes, quo nlí-m do
mesmo, acesso nos Cursos dos aperfeiçoamento íldco. visam

desportistas que se tornem
vencedores do camppoiintos
mundiais oficiais, recontUttui
mundiais o riinipsOi*,. ollmpl-
cos, terno, Igualmente, asso-

Concluiu o referido paris
montar que ..ove-se aqui no
llro-.ll, criar também osso es
.i.iii o dal iu emendas que
apresentou ao referido l»ro*
Joto.

Escolas Superiores do Educa
cAo Física, para cujn mal ri
cuia serflo dlupcnsa-lns as

COMEMORAÇÃO FESTIVA NA C. B. B.

vas, matricula "o. espectlvo rf 
udmlssno.

curso. Propôs, também que os «,££ 
ftm, noutra emenda.

que esses desportistas uma
vez diplomados, terfto profe-
renda no aproveitamento tio
Serviço Público nas respectl-

ivas fuiicoo".
«i j Na justificação das cmen-

dns que apresentou, o depu-
tado «losé Talarlco, ncentun
que o projeto criando o Cur*
so do Treinador Dssportlvo. é
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MEXERICOS
&

MEXERICOS

nás tll*|...ni4 desportivas o
engrnnileclmento do nonio do
sua pAtrla.

liwlia Eliminou
a Irlanda

iioma. 25 (P r.» - A liam» {) _ os dirigentes peruano»
derrotou n Irlanda dn Norte jior 0'erccerflm a Confederação
i x o na pariMa «""'"""í" h"i0, BrnsllCrn de Derportes. um
¦"""mmi"»". ,!Í^"Vtuc ^ Tnâ unnouctc- no Hot.l Excelslor
ln,:,,* 2i-.--.a |«n Copacaban... Estavam pre.

O «ai *i" vitória Italiana foi.Fentes SUvI» Pacheco. Lul*.
nm.lnai.id" no t." tempo. .Murgel. Moiart Dl OlorRie,

O innifii roturno tnire na duna Abrohlm Tobct. Mnrlo Saraiva.

,^m^yam^tit^^v^»*»*»->i**t*inf*i*»-***-**^v'i&¥

PUGILISMO

SUSPENSA A NOITADA PüfllUSTIDA
DO ATUTIC0 CLUBE MAXWELL

Gravemente ferido o lutador Carlos Btiys
K. D. Móltiit

•nnntnrianda nossas InlwiçOcii de promovermos no
dia 28 nrúxlmo futiuo? na IM* do Atlòtlco Club? M„v
Sil* Fno mm'}..-... noitada PUglUsIlra, wleNW,:.
riam ronommlos lutadores da TVflo e «I-- PolAete do
Alumínio, motivos do ordem monMArln, flípram cotp nue
fossemos obrigados a ml.atmus paia «ílhb dle» n n1...
dida nolta. O hlmp/ltlco diretor ipclal dMltote agromle-no
recreativa <lc Vlli Isabel, sr. PnuIo mmw, M çon-
versatJo com os cronistas Mlldo de Holanda, Mandei Ban
tos e o rcsponsftvcl por esta kcçüo, - franzindo a n-sm,
num ar do contrnrledailo, assim so exprcswu*

Mjiint-i.it. praíuiiilamento adiar n r.oltmlai, miih, o
fato é quo nflo cstnmos cm condições de nrearmni re»-
ponsabllldado de oniem flnnnrelrn, por Minrmns a»rr*
vessando ligeira crlso.

Fontes bem Informadas nos asseguram aue o «,'jtijv. j
cldo lutador Carlos Buys, encontra se gravomento «rido
em conseqüência de uma queda.

so do Treinador Dssportlvo. 6 ¦ o mateh roturno inire na duna Abrohlm Teuct. iwnno -jaraivo.
do maior alcanço, de vez que > hcIpuõp» c»tt riiircado tmra * de nom.u J. Santos, t- os Jornalls*
...in,.,. nnln mpllinr illftiu.ln ' Ai-r.t niltrn vindouro, viu Hflfnat. I ?„. Mnmm JSzblek da Rádiopugnn pela melhor dlft.s..o
tia Educaçilo Fsllca c dos Des-
portos em nosso pais.

Quanto ás regairns quc se
pretendem atribuir aos que
conquistam títulos de cam-
peOos brasileiros, ou que se
consagrarem vencedores dn
campeonatos mundiais «jíl
t-iols, que se tornem recoríls-
tas mundiais e campcõos
oV.mpicos constituirão, ri*ites
de maia nada, um prello do
reconhecimento

dczciiilirn vindouro, em Beltãát

O SC. Bahia
Vcnveu na

Tchecoslováquia

T.-m Mnrum Jazblck da Rédlo
Tunl. Oeraldo Bnntes. da Emls.
snrn Continental. Geraldo Es»
cobar da Ultima Hora •* o nos-
no companheiro Newton Sllvn.
O e"*me*i o bebrs |s multo bem.
com dePelosas Imiarlas e uma
comida dp primeira. Daqui a
p-iuca. como nio podia deixar
de ser. começou » se falar sn-
bro futrhnl. O nosso bom ami»

t-Ailifl. 85 (F. P.) - O cltibe eo Geraldo Escobar Inflamado
b-m»Ue!ro .le futebol, s. c Bahlal r«.bre a nuestío de técnicos p?r-

íiqueles"qiiei venceu por 3 x 1 o -Je.inotn manente. r-fín conversou. Come

A Confederação Brasileira de Basqnetcbol. comemorou ontem o seu li' aniversário dc fun-

dacSo. Várias solcnídadcs.marcaram o acontecimento sendo os dc importância, como a posse dos

presidentes de Comissões do ll Campeonato Mundial Feminino de Basquetebol. entrega de diplomas

tte. No clichê vemos a mesa que dirigiu a cerimônia.

sèlornam" merecedores 
"da 

od-1 Koslck", em partida amlj*wi
MA i dos louvores pelos «f^ck 'TffiiSttS
seus feitos, tendo em vista ^^ B M)„.in cetcka.
os empenhos c sacrifícios nas j (,s lcmoK ,,„„ vtâllõnleã foram
pugnas desportivas. Nos Er-ta-. n,.,,,.;,,!,)-. por HámlUòii l") o
dos Unlíos e nos paises da | cnrllto.
Europa, os campcOcs despor- j No primeiro tempo venciam os
tlvos süo consagrados como brasileiros p"r 1 x o.

Vitoriosa a Excursão do Liberdade a Ponta Grossa dos Fidalgos
Conquistaram os alvi-verdes do Leblon oô corações dos habitantes do próspero município de Campos. Não

houve vencedor entre o Colonial e o Liberdade, escore 4x4, preliminar 3x2 para os cariocas. Gentil e Lele as vigas
mestras do desporto de Ponta Grossa, homenageados pelo Grêmio do Leblon - IMPRENSA POPULAR alvo ds
«•andes eentilesas por parte de ambos clubes — Outros informes. „,..,,„,.granaes genuic-».-. y TEXTO E FOTOS DE K. TIMBEIRO

Embora Interiorizados no pia-
ear os defensores do clube do Le-
Hon mandavam nas ações e por
«/árias vézcs teve por'cair a me-
Sa do Wilson.

TAVAIIES !X1

Chegava a primeira etapa ao
«eu final quando Tavares com
•um surpreendente e fulminante
árremesEo da altura tia linha mC-
fia contrária consigna aos 42 mi-
Butos o 1." tento para o Llber-
lade.

Com a yltorla parcial de 2 x 1
am favor do Colonial encerrou-se
ta primeiros 45 minutos.

INICIO FULMINANTE

Os pupilos de Evàrlsto Silva
retornaram à campo dispostos a
liquidarem de umá ves com o ri-
vai e com um inicio fulminante.
Aos 30 seRundos Àlmlr com um
«rlolento pe!otae.o de fora da área
apôs uma honlta Investida do
ataque visitante decretava a
Igualdade no placar de 2 x 2.

Após a conquista deste tento
os visitantes acentuaram o seu
jnalor volume de jogo que era
constantemente Interrompido pe-
|os Ias dos defensores locais.

3 X í COLONIAL

Mas, parecia que o destino
conspirava contra as cSres me

brancos festejavam antecipada-
mente o novo triunfo dos IomIs.

REAGE O LIBERDADE

Com o espectro da derrota em
sua frente e num csfOrço digno
de nota, os defensores alvi-vei-
des esboçaram uma reaçio agora
mais concreta e procurando ttus
avantes o arremate com nrcclsilo
e 10 minutos após, era diminuída
a diferença no marcador, 4x3,
por Intermédio tíe Almlr.

Restavam somente nove mlnu-
tos e impulsionados pelos seus
companheiros dos aspirantes o
os dirigentes quc Incentivaram
leOnlcamente os defensores do
Liberdade, partiram eClero para
a conquista do empate que veio
ao apagar das luzes do cotejo, aos
44 minutos o meio, por lntei-me-
dio de Selem.

Constituiu-se em verdadeiu
sucesso a execuçüo do Lib-*r-
dade F.C. do Leblon ao muni-
cipio de Ponta Grossa dos Fi-
dalgos cm Campos onde o clu-
be de Evaristo Silva realizou
uma sárie de dois jogos; um
no sábado e outro no domin-
g0* - rOs cariocas nao foram íe-
Uzes no cotejo de apresentação

I e íoram batidos pela

I 

contagem mínima num cotsjo
em que foram superiores tec-
nicamente e senhores quase
absolutos das ações. Deve-se
também levar em conta que
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rou a "Mnlhar" n Conselho Téc.
nlco dc Futebol dn «.ntldade.
chcmnnd.i t«.dn«i eles de lt*no*
r.int<-s na mntírla. O m.p foi
npo'ado pelo Geraldo Borre». O
Abrahlm Tibtt pue '.-.mbem
ontrru na Hs'*a de C.t-raldo E«co.
bar. nem assumiu n menor t»es-
t'- de drfes-i Continuou cninen-
do o seu bifi' bem socepado e
nem bola. O Geraldo tao InflJ-
mado estava, nue *e .-snueceii
de que Unha ali vários dirlcen-

i tes Incas. 2) - O jornalista
Aonlonh se encontrava no Con*
Ke'lho Nac'ona1 de Desportos, e
estava falando bem alto quo
ei-, como orefessor de Educaçfio
Física, achava oue os Jocm In-
fantls. promovido anuilmeníe
pM.. Jornal dos Sport. era pro-
movWo anualmente pelo Jornal
dc? Sports. era prejudicial an
insinn dos alunos, que deixa-
vam de estudar, para poder paç-
f.cnar do mesmo. Até chjW

i ponto o Apolenlo tem razfto.
Màs cá pra nes. Apolonn, que

. vocô me iilz. dos Jogos di Pri-
jmavera? Será que você seria
, do centra também, vendo tao
lindas lovt-ns participando de
várias competições? Algumas
estudam também, Apolonio.

1'KftMiOS OA ACADEMIA CINEMATOGRÁFICA líHITA.Mi A
PARA A OKOANIZAÇAO RANK

Os Jornais britânicos deram destncada Informação a res-
peito dos prômlos da Britlsh Kllm Ac/demy (Academia Chu.
matonríiílca Britânica), ganhos peloi astros da Orgi!iil.::içau

Rnnk Pctcr Finch e Virgínia MacKcnna, por sua atuado noi
principais papéis de <MULHERES FUGITIVAS*.

O Conselho da Academia cons-dora as atuações de Petct
e Virgínia, como as melhores dc ar.lstas britânicos para 19M>

Também foi premiada a produção Pinewood «ü CEV
A SEU ALCANCE*, Julgada pela Academia, como a -r,--'*ior

película britânica de 1956.

O «Newi Clironlcle* disse: «Um lugar destacado ;.ar*
Virgínia MacKenna... nossa melhor atriz cinematográfica..
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As fotos acima focalisam (1- a esquerda) os jovcnsGcr.tll c Lcló ladeados do presidente Evaristo Silva
e ütias componenfes do Departamento Feminino do Liberdade (V a direita) o momento cm que o

alvi-verde do Leblon na pessoa de seu presidente fazia a entrega da Copa dc Prata ao Colonial

po 03 cariocas para defronta-
rem-se com o campc&o da lo-
calitladc o Colonial A.C.

Antecedendo ao embato
principal o Liberdade F.C-
prestou significativas honun-*-
gens ao clube patrocinador da
excursão e a dois de sons
mais dedicados componentes,
ao primeiro íoi ofertado uma
bela copa prateada e a Gsntil
e Lelü íoram ofertadas duas
artísticas medalhas com tro-
cas de palavras de agradeci-

ainda em favor do Colonial,
tento ds autoria d*. Baú, ten-
do falhado na defesa o golei-
ro Pinboba.

S-opoiitanã. quando mais se ye- «Ê^fSSvà V&gani i ™nto foram encarrattas
domínio dos vlsitan-; ap°s uma exaustiva v-ag-m olenldades_tifleava o

tes e que os mesmoB foram no-
iamente surpreendidos com o 3."
lento dos locais ocasionado P°r
um coehllo di defesa alvi-verde.

|« MINUTOS 4X2 
'COLONIAL

¦ Confirmando o que dissemos
acima sem nenhum menosprêsoj
ao conjunto local e com a ma- |
xima imparcialidade, voltamos a.
(rlsar que novamente a sorte
eonsplrou contra o Liberdade por
ecasiio do 4." tento dos alvi-ce-
lestes quando eram decorridos 20
«minutos da fase final.

Òs aficlònados locais com gran-
St alarido e acenando os lenços

de quatorze horas concecuti
vas e sem um descanso repa-
rador e tendo ainda a seu fa-
lor a atenuante de nao esta-
rem alimentados conveniente-
mente devido ao pouco espaço
entre a chegada e o horário do
-¦oga , ., ¦Mesmo assim deixaram os
alvi-verdes excelente impres-
süo.

UM EMPATE E UMA
VITÓRIA

Vinte e quatro horas apôs
a estréia agora já mais des-
cançados retornaram a cam-

solenldades,
O JOGO

Com o caminho da antiga
Lagoa Feia completamente to- .
mado por torcedores íoi Inicia- )
da a porfia com perigosa car- ]
ga ds visitantes desista com
habilidade pela defesa locai.

Eram decorridos seis minu-
tos de refrega quando numa
confusão na área dos C.rrio-
cas Aiiataliclo cometeu «ands-
-pênalti* oüe cobrado com ha-
bilidàdo por Gentil inaugurou, ---- - .- -
o marcador para o Colonial, «alçapão» da Ponta Grossa o

Reagiram os companheiros i cotejo entro os aspirantes de
dò Cájü quê fazem vári;-.- in- ! um.l.ns ns clubes

O quadro vitorioso alinhou-
•se assim formado: - Juval-
liii.o, Camelo, e Jorge; Babei-

| níio, Mascote (Tatinhol Fir-
' mino, (Machado), Alcides Se

DETALHES TÉCNICOS | lôm, ciso, Ferreira e Wal-
Erroneamente o Juiz deu o (iir.

prélio como encerrado sem
rlar a nova saida.

LTBERDADP) — Pintloba. '

Hugo o Luiz; Tavares, Caju I
i: Anatalicio, Li|iz, Tavares e
Cajíi; Vicente, T,pflniflas, Nll- j
ton, Arnau.i e Caxias.

COLONIAL - Wilson, L.ca
o T.-.iinho; Tasso, Gentil e Le-
lé; Alcir, Bento, Baú, Antônio
e LO.

GOLEADORES — Tavares.
/Ylmir (2) prrt hibar-

lado e Genltl, Baú L6 e Al-
eules para o Colonial.

JUIZ — Eurlcn da Silva
(Paizinho) regular.

RENDA — CrS 3.800.00
PRELIMINAR

Àntét-Rdehdo ao embate
principal. tiveram como npsri-
tlvo os quo compare!1"!ram ao

SUBIRA A
TEMPERATURA

Mas nSo ae preoeupe. ool»
AMAURY tem a sua roupa es-
porte, blusõea pele de ovo crj
"i'20,00 Cumbiuiu de unho Cr*
450,00. Shurta llsus d CrS 90,00
Estampados Cri IRO.OO e paru o
seu Carnaval u .-oniuiito «Diz
que eu sou gostoso, e «Indb us
olusôes de «Tadlnao de mim» e
«llot-lt nRoll» e blusões de CrS
70.0(1 - 80.00 - 80.1.0 • 1110,00
- 1511.00 - 170.00. etc. Calças
Brancas de Panumft a CrS 250,00
Preços esperlala para revendedo-
res Itua da Alfândega, 318 - 1*

¦ nilur Rua Vinte de Abril, 7 -
loja e na Pcr.ha. Rua José Mau-
rlclo. 28B-A.

Morte sem glória (Attack) um dos filmes premiados no
último Festival de Veneza será exibido na próxima segunda-
feira. O filme narra uma história crua e violenta desenrolada
na última guerra, onde um oficial pusilânime leva seus co-
mandados a expor-se aos maiores riscos por sua covardia. Dln-
cldo por Robert Aldrich (o mesmo dlrclor de A grande enan-
togem) tem em seu elenco os nomes de Jack Palance, Petet-
van Eyck e Buddy Ebsen (na foto).

íHtm ' 9^%
cursões ã meta de Wilson
^iá!(5 ihféllzes rios arremates
finais nada de prático cose-
guindo.

COLONIAL: 2x0.
Ao'-, 17 minutos mais Uma

Realizaram uma porfia mo-
vimontnda e com constante
equilíbrio de ácOes cujo flnr.l
teve como venbedtir o Ijib-ír-
dade pelo escore dé 3x2. Go-
learam fiara ns VfcnMdprps

vez era movimentado o placard ,' Selem (2) e Alcides (D-

—

!iS|I|l^i^^^^|pi'lilÍ E-n úculos de Grau tm
i ÉlÉtosÊÁ s-% 20% dc Descon'° B
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RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

Dayse Miguel, Eleita «Miss Objetiva»
nos Jogos em Cambuquira

Aniversário do Carris — Vitória do União ~
Futebol de Salão — Em Guarus — Domingo a
primeira rodada — A rodada de Rio Bonito —
Petrópolis — Segunda Divisão Iguaçuana —
Itaperuna campeão o Carioca — Notícias de
Niterói - Contou tempo (Escreve Zé de Niterói)

quinlio x União e Miguel Cou
to x Fühos de Iguaçu-
A RODADA DE RIO BONITO

Começará domingo próxi-
mo em Rio Bonito, o certame
local, co ma realização dos se
guintes jogos: Nacional x
Fluminense — Humaitá :<.
Comercial.

A representação do Colonial A.C,

Venceu tle Goleada o Dínamó E.C.
)Em seus domínios, o DIna-

mo E.C, do Andara!,- recebtu
a visita domihgo último, do
conhecido conjunto do Madrid
F.C., com que pfelioü amis-
tosamenté.

Ô cotejo travado pelos con-
têndòres, ap'âsàr do "escore de
T x 3, agradou o púbUèò que
compareceu aquela praça de
espertes.

LUCIANO, O ARTILHEIRO
Ü ponta-erjr-uerda Lüciàno.

íoi o autor da trê3 lindos ten-
tos. Os tentos complementa-

• res foram consignados por Pi-
cole, Toca. Augusto è Lero,

. 1 cada. Antecedendo a dispu-
¦ ta entra as representações
i principais, estiveram èm ação
|os conjuntos dè aspirantes,
1 terminando com um jusfo em-

pàtè de dois tentos;
Na parte da manha os ju-

1 vênis dò Dltiamô E-C, deu
j combate ao ídric quadro do
' Continental F.C, Vcncèrtüo

pela esnetccuMr coritãgem de
4 x 0- (Joals ds autoria Jalr,
Taruso, Julinho e Leonl-
l cada.

MOLÊStlAS SEXUAIS
(NOS CÀSÕS nSIDI(:AD03) - Consulta pot-Ulat

CLINICA OU OU SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 «8 16 horas

Tratametitc t-wte hormòntoteràpla « élta tr«(-nê..cl8
especifica ds velhice precoce da função sexual no humèn
è na mulher. Irrltabllldade, fadiga e Insónla nos casos
ihdlcarios Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

BUA SAO JOSffi. 5« - 9' ANDAR -
tiONJUNTO, 908 •**¦* rEU: »íí-«Ü30

Voltou a Triuníaf o Ás de Ouro

ÓTICA SÂO MIGUEL
Rcvelat;õ''5 - Ampliações - Material Pbío-arâllco -
Consertos cn fleral .^. , . .

LARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5ü
Wi |í
| a _,_.. —y, ¦.¦¦-•¦i---;^-;^^ll-'^\lv»vsswsaWamtmmmtmaTElL.

DR. A. CAMPOS
(ClirurglaoDentlstã)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações da
UOcà. ttRtOGES FIXOS E MOVEIS tBoach) com mateHal
garantido por preços raíóâvels. tittns-illtArlO! Rua dó
Carmo tt. 9, sala «Ot - Segundas, quartas é sextas-feiras.

— Telefone: 58-8885 •—-¦*¦
'-¦]. Wllf-; amiÂ

PEQUENOS ANÜNClOi
(FONE: 22-3070)

Domingo ultimo o As de Ouro
de inhaúma recebeu .em seu
campo a visita do S5i> José
de Ciscadura com quem peruou
Amistcsamcrite. O cotrio foi
ri.ar.zadb em h.iinsnaiíeni a d is
dedlcrdfcs def-tisore.-! da jribue-
tá rubra ds Ihhaúma que s3o
Mòròü atlei-á è Pàultóho t>x-
Presidenta

DOMINGO, ASSEMBLÉIA NO OURO VERDE
PARÁ ELEIÇÕES DOS NOVOS DIRIGENTES

Poucas-horas separam os associados do Ouro Verde F.C.
de HonórióGurgel, da grandiosa «Assembléia» que elegerá os
novos dirigentes para 0 biênio 5Í-89.

O êmbátè deSèníròlòü-sè tom
grande entusiasmo e movimen-
tnçao ehcerrandi>-se com a vi-
tória do grêmio de Inhaúma
pelo escore de 3 x 1.

Golcanun para os rubros Fu.
bâ, Morou t- Afonso. Para o
.r;iiii Jc£é Duduus.

Prel*mlnar. As do Ouro 2x1.
çjui.tírtj: Vencedor: Mamiiho,

D:di é Cazuza; Mona, Tâcln e
Jócai Afonso, Fubá, MoroU,
ArUSdes e Arinos.
confirmar, sorriu...

ii i ¦ 

AMIGO: Utilize e recòttienâê ao» »»u» amigo» à pareníes
•nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
CrS io.no po» vet, até <* linha» Seta, também ufh'
correto» de seu jornal. Disque SÊ-SÓÍÓ e idíSim
inlormiiçõfá xóbrè como anunciar com èxiio e
<3(7onúi)iira«ient(3.

v Ví.«..iíiiíi-.r' ri
! vi.-.jVU-iDEnoilES - Òleii -; Pre-

cisa-se. Que tehh;:ni trègUesla
julilii us i.utlurmti, urn.ísv.4.'.is, qui- .._,
liinilus. pàbêlâriás pnra vciHia de Gran
nrtt.L-ls c sttcaila em geral, Co-
missão tlt Kia - Rua NL-rval de,
Gouvêa, 831. >

José Marlài Barraca Rei dos Ter-
reno», ha travessia da Unha rer-
rea. Junto ü estação de Campo"ide.

FÜSKÊb
Amaury é n l-iialtiip dos .iliisít-o

pola tem blnaoéa «It-sde CrS 10,1111.
Itlusilc» de t.umliralu de l|nli» Crí
4SO.00 ItlusSoa relê de Oro OS

! süO.IM e mnls 80 tlpu» rie hluiitea
i dn tndaa n» nBtlronnije-i» r .irecoá
j fiem rompííthlorpR Atnftç&bí nrçço»' i-mstM-ials para rftvrnilr<!o»-('s Rnn
| iln Alfftttrteha. Ü1S, lt> andar —
| flua Vinte de Aliill. 1. Inja f. na

Pe-ÍJss. Sn* los* Maurício. 886.A.

TONDB-SE
Loto do tüfhjfto em Jardim Me-

rltl coni 40 prestSçaiis pagns, pró-
Klmii a Av. presidente Dutra --
Trtitar íl rua Presidente Barroso, 6.

COM 10 Mil. CKfZKlKo.S dt?
entrada, \emte-se mele. ftgUa tons-
trulila tle tijolos, coberto de *.e-
[lias. o tefrciio em lü-üsta^Oes crs

I OSD.nO, mènnrtl". •-¦'¦ lui-fls - lo-
I cal de tutu: . elímu ..-. pra;-:.
I Tratar ':om lou-iüirn Cosi» ou |

MAUUHBIltA BLÈTRK A
Cousertuin-ije ttailioi,. lelçvl-

s5o. Refrigeradores e Maquinas
tle Costurp i*ende-se material
elétrico em geral e aceita-se
encomeiida ú» plaeas esmalta-
tias

L R de Meli) - Ruu Oo-
mlnRi.s l.t.pes. <*R2 -. Madureira.

AÍ,L'GA-SE jCusa tipo apartamento com 2
hiiürtds, sala, eo-slnha e banheiro,
íl Av. Guarani. -169 — Vila Gua-
habàrà - Duque de Caxias. Tra-
lar H rua Presidente Barroso. 6

Dayse Mi2U3l, que dispu-
tara no Corrente ano em Ni-
tero., peio Cam >-onato iíi-
teroiense de Voleibol, foi
eleita nos Jogos Absrtos em
Cambuquira, «Miss Objetiva»,
conquistando para o Estado
do Rio, o bi-campeonato, em
face rie ter no ano passado
o concurso s3r ganho por Te-

res-níia tàitencourt, também
do irarai.
ANIVÜrtóÁRIO DO CARRIS

Na noite d3 hoje haverá uma
sescão solene comemorativa
a passagem de mais um am-
ve.sário natalicio do Carr.s de
Niterói Atlético Clube, em «ua
sede social.

VITÓRIA DO UNIÃO
Preliando na tarde de do-

mingo ultimo contra o co-i- |
junto do Sete de Setembro F. •
C, de Mesquita, o esquadrão
do União i''.C. em s-nis pró-
prlos domínios, abateu o tim->
de Bira, pela contagem de 3
tentos a 1; Quadro:: União F.
C: Barbosinna: Jorge e Na-
vai: Cusparada, Jair e Ba-ão:
Nato, Aicidr-s, Nilzo, Pé de Va-
ca e Rato: Sete de Si-tambro
FC: Almir: Zezinho e Bira
(Elso): Amauri, Tozo e Jorfp:
Qulncas, Lipo, Costa, Cjnl-
e Wilson. Tentos de Nikon e
Alcides (2) para os vencedo-
res e de Bira para os vencidos.

FUTEBOL DE SALÃO
Conforme íôra programf-do.

reàlizou-sa terça-feira última o
esperado encontro de futebol
de salão entre os quadros do
Motorista F.C. de Nova
Iguaçu e o grêmio recreativo
Real de Iguaçu, terminai'do
o prélio com a vantagem pa-
ra o time do Motorista, pela

alta contagem de 11 a 7: Qua-
dros: Motorista: Enely (Sapi-1
nho): Abilio, Peto, deito, Ge- j
raldinho. Real de Iguaçu: ¦
Olavo (Wilson), Tuneca, Or*i
làridò (Tuzinho). Milton, e Fu- >

• fêcã: i
EM GUARUS i

Preliando na tarde de do-
mingo contra o quadro "lo
Central F.C, de Santa Ma-

Ha de Madatena, o òscjitádrao
do E.C. Guarus, foi dárrota-
do pela alta cbhtàfjòm ds 7
tentos a 11 em purt-da ralhli
e cheia de incidentes-

O quadro v-meador formou
com: Èneia-s: Bira e Olavo:
Gomes, Justiniano e Almi*';
Elcio. Nicola, Italiano, Deco

e Llncolo — Tentos ds: El
cio 12), Nicola (3). Italiano
(1) — e D-*co (1).

DOMINGO A PRIMEIRA
RODADA

: Será realizada domingo ;i'ô
I xlmo a primeira iodada do

Campeonato Iguaçuaho de
Futebol, com os seRiiintes io-
gos: Mesquita x Volante
Belíor Roxo x Tupy — V.í-S-

PETRÓPOLIS

Ainda não se fala no Tor-
neio Initium da Prmieira Di-
visão do Campeonato da Li-
m Petropolitana de Despor-
tos.

SEGUNDA DIVISÃO
IGUAÇUANA

Também será iniciado o
Campeonato da Segunda Di-
visão da Liga Iguaçuana com
a realização dos seguintes
prélios: 7 ile Setembro x Jar-
dim Redentor — São Roque
x Sete de Abril - Universal
x Sàüdadí-. e E. C. Fortela x
Vila Iracema.

ITAPERUNA

O Unidos A. C. excursiona»
rá a São Fidelis. a fim de
prellar amanhã com a equipe
c!0 Selecionado local, aniversá--
no da cldadoi-fldelense.

CAMPEÃO O CARIOCA

O Carioca F. C. sagrou-ma
domingo último, canipeao^ da
segunda divisão da L-ga Gon*
çalense de Desportos, ao aba-
ter a equipe do Eslrêla Dal»
va, na prorrogação Pela co»
tagem de 3x0.

NOTICIAS DE NITERÓI

O quadro feminino .ie vôlei-
boi do Icarai. preliará no pr*
xlmo dia 5 do corrente, copi

i o Tatüli no Distrito Federal

—O —
ü

1 Luiz Carlos Caminha, sebri.
f.ho de Afonso Carninh4'.. do
Amírlca, trastlrlr-se-á para o
São Francisco, tle Nltèro .

«CONTOU TEMPO
Em sua residência •-"." N*"

tèrôi, a jòveíh «? simpatjça
senhorinha Eladrl C. da tos-
ta, comemorou 03 seu? _ia
anos. tend(, s*!üs papais of»

, recido aos ârnlgUlIinOs .. i)«v
! rentes uma lauta mesa oo

dòdê-s; havendo ate... leitões
e perus. A jovem Eladir. os
•iossos sinceros parabéns. •
flc-eiamos outrossim qu-- P*"
ra Í958, estejamos juntinivs
mm os comes e bf1-^ °*
sempra- Parabéns a D. Mar ir
t. seus digno e--uòi*o »t- C*-
rio Costa
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ameaça de Dispensa em Massa e
etução da Jornada Ce Trabalho
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Patrões om nasamWó.a decidem pleitear novamente esta medida
ao mlnlfliro do Trabalho — Arg imentos surrados e sem eonsis- '
têr.c.a — Procuram atirar tiub nas costas dos trabalhadores

o» in.i.i-i:!.iiB j*- calçados vol*
„tm a ameaçar nos trabalhado*
es cum a uniu ;l<> ,i. jornada tio

1I..1II10 |i.irn .•.¦ni.iiii de 6 «lias

ou da-mlMtlo rtn mniia do opera,-
rlnn, Na última af«eml>l«.la ren*
IlHitla no Sindicato pntronnl. o-
iiitirtfiinifH do calçadui ¦Ittlllioru-

rom «illcllar do Ministro tio Trn-
iflllio itiiiflrlau:.lo para pOr om
t.Mfllrl.l II l.a-íll-llll llll 8 tllllM,
.«.ui o projulso da Jornada tio -)H

hBbH >*"%ilF 'JíÍMd^VH If BÇ^" / / mmmràm ___¦ *¦" 
'-'^^B&ÍWW

,."'^y^_-_t_B __ ÁWUr?,iimmm\ mW^âffiÍi>I' _____*5_l __) f* '¦ Vi
¦'.mi EflEai IBB'f^w"f-''-..eBQB «íS^Ssí^a?*

;-^-x»-^^i^^M\^^-^kmmmwmm\''' ''^ '^W^l^- >'Jf- *' kw «fl

(_,•_ par dc j(.. afoi como c:.*ii a-.s.o no c/ícM. cusfa 1.100 cn.ic.ros. Mas o opitàrio que o fabricou nilo
gaa'.:a mais do <juc o jolalrio-mln/ma

Iturn» tte trabalho winanal, a»»o.
surotla «ni loi im* tralwlliniluron.

Ultii-K.NHA BM MAMA
Ao Inulnltrom ne»ta medida, Ja

nnterlormento eoRltnd», o» Intime
trlnl» nlfllenm n reducHo do ho-
rtrlo do trtiainllio. onconuiido
ttlKiinmente nuo »o nlo forem
ntondlilim. furlti um Imediato
«•rraluitamonto tio quadros i I»*»,
t, ameaçam oom tilm.«n*-a om;
ninui-n tio iriilnlliiidortii. !

o* armimentos aproMnUdos,
».ii.i lomnro oi méimnii .«xwtvn-
clu «iu vuIiojoh eototiiieo rto cal-
¦.aliou proveniente tio reduílilo
cr.tiHiitDo. faço tttiH olovatltiH pro* I
con. Blovngílo osta, quo mimi-i
tnni. cumo eonuetj-ltni.".» d» «.-nnt»— [
imito aumento do cuttto da pro-|
dU.ao, notadamt-nto. nn quo no
refere ft mSo-do-obni ritpechil-
utdn.

HBM CONB.8TÊNC.A
I Quu ou pregou dos calçailoit »n-

le.'um retilmente. um ihsunlo,
rm oonfilcOcn r*."*.mo, de umn
Krnni'o prircoln da pooiilnqtlo nin
noiier ron«uml*loi, (• itmn colwi
c-ut- tidou eitlln do nt-flrdo oom ob
prci.tltt.rrn de rnli.-ii.ti" Mas
iIIzit file luto # prlneUvOmcnlti

t rnnnpi-tltncln tio elovado proco
dn m5o-i!e-'''-íi. nlo non pnroco
ter multa eun-iltitfncln. JA por

' itlvprrnn víioh tlvemoit n onorltl-

j nlilinlt- «lo «loniincliir n sltviiello
! «Ie mluírln om ouo vivem on nt-
! pntelros, rnm ou li-ilxos Bailarina

qt.e percebem.
N'n pr.indo IndOttrln o totntt-

t tlrilp dos n-icrürlim. círirn tio
i HO nor cento, Rnn^inm wilnrlo
I mínimo. Rm mnlt.iB dolns tt
' Biibrf.lulr.tln de mllllto. pur nu-
' norc» tom aumentado proTri""il-

vãmente Cnm Ivtn os patrOos
mantêm o tro-«mo ritmo tle l>ro

ftm.ler neu*) dlroiton, nüo perinl*
llmlu quo on piilrdwn ntliMii tudo
em («uitH rtiKiiii. Indutivo nn ru*
i.V* da niipiiHiu orluo, pur Clen
«leijiida,

ASSEMBLÉIA
DE COOPERATIVA

A Cooperativa tle ConHiimo
tini ICmiireondos da Uniu
fará roollsnr no próximo cila
30 a Aíiomblíla uoral ue tf»
ItiintliiM no sede do Sindicato I
dus Troballindores nns lir-rtii-1
uum di» 1-Jn-Tí.ln BlAtr.ca e da
Prailu.An ilo CM ft Hun (lo-
nurnl Cannlinrio, 530, B' o eo*
lítiiiii" n ordem do dia:

- Elelçflo do Conaellm Flfl-
(«nl: Vota.ao das 18 as IS ho-
nm;

PliictiDü. o i-o Balanço de
i ü' '*. o AríiiiiiitM Uura.a.

SALVE, 1* DE MAIO DE 1957!
Sibitiião Cordovil

(írlaritimo;

BANCÁRIOS EM REVISTA
CONVKNÇAO DCS TRABALHADORES BO D. F.

—¦ O Sindicato cata conclamando toücs os bancários a
comparecer ft instaiaçllo du I Convenção dos Yraba.lir.i o-
res do Distrito Federal, hoje il imite, no G.n..tilo do ll.til»
do Romitas Vasco da Unma, cm Silo Januftr.o. A uolcnl-
dodo tera Inicio ils 20 lio.au. A delecaçAo dos bancar.os
apresentará diversas teses, dentre aa quais sr. dratacnii.
as seguintes: «O Trabalho doa J:voiis>, tRotcnçAo do
Cusio do Vldai- o «.Lscain Móvel dc Salários^,

DEPARTAMENTO liCC.AL - Amanha, com Inicio
marcado parn as 22 horaa, haver., noa saldos do Sindicato
um baile dedicado nos asüoclnilos. O Ins.-crrao S2 dará
mediante a npro3intaçl\o dn caríèlra BOClal. Para reserva
de mesas, oa Interessados devem dirigir-se á Secretaria.
Traje: passoio.

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENTL, - ComunI*
cam os organizadores do «picnlc-. do 19 de maio, cm
Jurujuba que continuam nbsiíns as Inscriçor-a pava ca
que quiserem participar da grande poixada no Jurujuba
Praia Clube.

\

Neste V do Maio, dis em quo .-..- ».«..a.a.bai'íi0 os i(.ioa*
.'ll.l.ll...... UJ llliú.UÜ MiÚMUj 1.1.1 U...U l.Ullla.....«. a-aí -.UWaa.tHa.HawS

0 UJ ...-.11!,, 0 t.a.wU^tUUa.1 Ü.ul»..a..•«,(,,l..*».|..a. -J l.J -->< 4 a,_.a)

UU IlU.uU i.«i ita.U Ull.yt.UU «.«..a. HUat»«l,a.U.Ut.u H.jUÍ)..»!..! Ha.v.Utfl|

uo quu íiueiiununte o p.ou.ba u uos-u •or.u.
tiCiivamuniu, cirtboiu cuüau a 4i«<uu accuiUir, u vu-ujas

Ó qUO «nl Ult.a» la...U laai «-.«.U C Ia...11 «w...a. U Xa.fa.Hi »».,.....a)

il.j..l UO »*<0 a.C vU..t..0 luulltutfat úal Ua.w.1.1... aM»«». a,a,.a...l

iWillJ J.«..a.J ÍUa.w, lia..,a.J l4a.a* *.J liai lla..w. H.aaaa. a> a....*>.a..a)

....-U ...' u>._ íil.4 Ua.«wl..,..«ua.a.á.'»| U.wa...l*.w a,«.....i-w U» I.U-

Uj.....-v..a,J U Ua «la.Ual Í...1W- Ha.H.a..l.'a....-J U...«..«.......a,'..aa.', «I.I

Vu.Uua. UU «áCUlCllUlllO ÍI..U UO ir.l.-i.U UU «..uu,

Nos ii.uiiuü.iuua suiiUiOuiiuti uu ttlvü.uU uo U, Hcaro II,
Olldo U a.^»»u'..>ll « l.U.UuJ UwihU U..I UM», a.a..U l..~...— U U

l...%a.« »..a..t.—a.al UU llua.-*..—V...J t.w...wa.u Ü .a. a.., ..U

U.M.HÍ Uai U.a.aMljUta...l U 1..U..1 a.-a.U JJuu—.a.. a. — w» .......a.... > J

!-..»_, ta...'..' Uw..u»a.w_ U ilU..a.l Vaí^ V-v........ ,«J a.... V. v,..,...-..«J,

U..u,...a..u.v. l.ia..a.a...tá.il.a* U ,.—.-. a...a ..a.a UUua>a.| a.a/ wa...l

UUU u..awa U..uuU..Uaa.al Uaí ba.ll.ia*. a.., ii.uu..,. u.w.a...a»a U UaS

t..a...v.j. L...M.a..il Ma U.aO-»U.U.iavj -.^^U lllU.VtO .a..-, a-a l..--..^.

i,uai....u lUiic.u.iuiii, ii.iu,ul-hi einv-nuv..

VIOLAÇÃO IANQUE NO
CANAL DO PANAMÁ

PROTESTO DA CHANCELARIA PANAMENHA

Mc t a 1 úr gicp^s:

Féscs Fiin Panar o lumlo PleiteÉ

1'ANAMA. 2r« (F P.) - A
chancelaria pãnamonha prottstou
Juntu uo Uopartatnonto do Esta-
tio Americano pela doclsllo tios
Estatlua Unidus de Importar

ilu-flo. faiten.lo uma considerável t so.UOO uiirua d«i curne uiimrii
economia f•¦, monnre-i It7.'-m o
mesmo tral-nllio tio atlnlto perco-
lien-'o aptnna a metatlo do paia-
rto daqueles.

Assembléia no Sind.
üe E-ierg.a Elétrica

No d'a 3 de maio será rea*
lízada uma Importante ass.m*
blé.a (le asaoc.ados no Sindi*
cato doa Trabalhaiores nas
lniaústr.as de Energia Elétri*
ca da Produção do tJàs, com
a s:_uinte ordem do dia:

D —- Indicação das Co*
m.jsõ-.s;

2) —¦ Assuntos gorais.

Assim o permitem seus grandes lucros — Até
o dia 6 os metalúrgicos aguardarão a resposta

patronal
um mínimo d*-

Tyansíe7Jt'o o Soyfsio
Foi transferido para o dia 30

íe maio próximo o sorteio tle um
r.'u'.:o ío cabeceira promovido em
prol da campanha doa 11 meses
.'.os ródovllrlos. A comlssio so-
licita nus que a!n:la nilu presta-
iam cimtaa para faz6-lo dentro
lo mais berve possível.

Reunidos ante-ontem, na
ssde do tíiiidlcato dos Têxteis
os metalúrgicos realizaram
uma grando asaomblíia com
a finalidade di darem inicio
íi campanha salarial. A Com.s*
são de Salários apresontou
importante relatório, no qual
ícz um circunstanciado e..tu-
do da aflitiva situação eco-
nõmrca em que ee encontram
as massas trabalhadores, pri-
molras vitimas da espiral in*
flí-cio-iár-a quo assola o pate.
determinando um croscente
auirunto do custo de vida.

Após animados dobatos, o
relatório íoi aprovado pela as-
s?mbléia, ficando decidida, que
o.s nu-talúrj^cos solicitarão
um aumento salarial da or-
dom de 45%> sem compensa-

ções, c com
Cra> 1.4Üd,oJ-

^..u.aj AOS PATRÕES
A Uoo-itiü.f.a t_c.ioe.-ou que

a ti.ivcotia i^j Suiutuuco u.ve-
ra coniuincar suu (L-uuúo aos
pui.o^s e ao incs.uu lem^u,
uai-.iies um piazu ató u u.utí
uj maio, para unia ^'-.p-iata a-o

quj t,io_iub-erain.
No próxima u.a 3 de maio

a Com.s_:áo U-- t.aiái'«oj e a ai-
rciui-.a uo binu.caaj uus tóÍJta

RRTOn LU 17. N"A"
No itctor «ia pequena lndÚFtrla.

T.utt XV. ounndn nüo (> n m-stna
i-i.Isa, ft«t víiei acontece per plr-r.
Os prrfl--!<!onal.s diste tipo do
iilira Banham a ha-e de tarefas. %
Por um par tle cal.alon, aveip
ltt.-n.lt-.rnto custa de r.OO. t.OOO. «-«
a 1 SCO cruzeiros, o profissional
prrcebft dc 75 a 90 cruzeiros.
Isto os obrl!_i. em mM!a a In»-
lulhar multo alem de 8 hiras.
para conscKiilr, o atual salário
mínimo, ou um pouco mnls. I

Por ai fc v6 que nesta hlstô-1
na do preço alto dos cal-ndos,
fcrft uma ci«nseqü"nela dn eleva-
Uo custo da mHo-de-obra tem
alBiima coisa que os patrões pr«--|g' 
curam esconder. B a propósito ¦
lipèsúr do» Industriais se lamen- ] %

| tarem, o fato de muitos dSlos p
| terem Iniciado de quase nada e ||

hojo possuírem vlrlns fUbrlcas eá
lojas espalhadas prla cidade, ex-||j
pll-n til-nima colra. \"

liana para abastecer a zona do
Canal.

A chancelaria considera que o
1 «nnnma. podo continuar abaste-
cendó ti uuna do Canal, cnm» «>
tem feito nos ultlinus ânus, A
compt-i do carno nustrallitna
viola o tratado fjeral do 11130, o

qual estabeleço quo o Panamá
tem o tllrcltu dò «urrar dus l.^-iie-
lidos tle if.da otilciti quo repre*
tenta o Canal, u viola o tnemo-
rundo de unttliillmenlo tle 1!)"....
cujo oitavo ponto cslalclcee que

-.-uv_MÍ ti» tts- •.«¦•>¦•-

i.i*-... a. •>«>,* C«*4 tot-ah
_»ww_| -••*•*-¦ [.. .j..L-.po.S UU pUl\.a.U, VUUl _•-

eSlr.UÜ», 0 l.a...l J....U »ai,—.l.i.i—la..iatf «.... lllv.j UU y..%a,
bU»a*>>.*4_ IlU.Uli 1.11V..UU Uai a-o »a.~.J U-i.ll....a-.......a. , 1 ....W....J

L.i.aaJ UU.l» UJ y>iaaad a. U..V.-.-..., U a.a.a.1 tj.J a.».a U-UÓ Ua.U(.a-...a.S

Ua.jtt.tl l-UUua a.j HUII...I.IJ lll.Ol..l-,wa.., UiC Ija-U Uj Í...-....J,

C_.ihWm04 %**: iúiêkü Ct>yC4(VU*f tWÜ**l4-'»a*»«i*«U_| Wtl •«••* billpawatktí *••**

1....U.I11.. L-lil U.»ua*I..U Ü t>«*lll ll.u.a.ilã;, UiúwilCITaUa.bj t.a..a« .0....',

l.í.4 tj.-a. OU U.Uaal J*a.-.a BUlltf lla.Ct-'Jj.uuvC ,f ÍV.'--U.«'-...I »u;;.i' ua-

llUaí.a! UU«3i'»lO# qUa.U.alllU0 UIllU V.UiU»aa. «lh U-.J l*a...i U.Ji

L.Uila-ll&U UU Ua..í>U, Ulli qUU plUwU.Ut' OUa.U CMÍla.U._a- l—U
CM ur ti.i tra_a us U-». ou Oilíe iiu.a-j du Ho..o ou _ lu.ud
Ü..1..U, iiuu.r cumo ^.uuer a ioino tiUií uu u.iCa,, u:-^Jiuui m*
nuis iii-iiiaitaüii, i.u.u us irub uo.uii uu u.u.uiu mu CU....1
lc.i que su- uis.ni. lüvOüiarum u iub..cu oa u iu,a. i*. n^u
iiu.an.u recamur. A boi.at.t.u dos vui.uu.o_ uu Cíntrai u a
u.i.t-u justiça com que íca.mt-nie poueruo contar.

L':.oa corrcdoiL-8 dos u.vü.-.vs iiiíi.a.aUaos ut.* ui*-sa!iiiuiloi'.a,
ussociauos cmeimos e suas láminnii riliMiii.lcma» t- u u..(_ u.í*
•jU-ia-U Ua.l4a> Ua! t-uCUlllaia., a.ll^aa*J*T**a»--l_J-tfCa.-r plU^.LjUt) U* Í...J-

j L.ilaauOl.U, OU lCajUa.lll.la.HaOa U^UCaZÜZ^J UU 'UJ 
1-...-..J U..-.1*

1 lam-se teus uc^c.iuchcíus uaquc.ta 0.jsun*i.mua ou ».-..,..,...*
cujo oitavo ponto estai elece que u, uvt.iauüs us vci.es a.ios jntOlrOü, ü.u.Uj
ns ngCnolas nuitc-umerlcanos nn " 

..^..nterfeaM uos Kovernantes co «..-.ir, irará
zona ilo (iinttl faraó suai oom-
prits no Pantn.íi, sempre que laso
seja possível.

u d.Sjihciüiar.a
com a so.-iet- uo üu,.nae.cssu uos governantes co pr.i_ porá

dos tiajalliauores.
Decaiu uus pontes da U.str.io ueuciui vivem crtancinhos

Inocentes, que se cr-àm misturauas com o liso, aumentanao-sá)
Km i:*n a Zjna do Canal jg ^otiitos c cm amo.enie leiiuo e cunauyiof-o.

con.pi-ou no Panamá protlutos no ligeiro retrato tio R.o ue aiu.ifc.n., a parte monss
valor do li mllhO:. de dô.urc.. 

j ^L-a ^ÍJ^Jj» lnjU8llÇfls «.pe.a.arusétía.
aa^jsjj^^^^ A nossa união, de moiUinios^-ucma.s- itabailiadoicsdo

Brasil, como o lazemos no^e, jUrtiaiTi*6ria"a-'"c(5ni us ucma.s Ira*
bauiauores uo universo, se.a a no_aa un.ia salvação.

Nüo nos esqueçamos ainda. .Ue-.que enare* os nossos obje*
tivos estão mciu.uas a delesa da- uncgr.üade do temlór.o i.a*
cional, o caso de Fernando de Noronna e a ueíesa üo mcr.o*
pólio estatal do petróieo e dos nossos mlnér.os tstratégices,

p e asseguremos ma_ uma vez aos n:ssos companne.i os, ct,3
A fábrica de Tecidos, Lanifício Alto da Boa ^ trabalhadores do munuo inteiro, do que os trabalhadores t.a-

_ „ai .it i« ,.,*•,-. ^a-.-,...',..'.ri-- nirttrnnrln a 'A r.i'n>na* so nt-hnm cocscs no cumprimento do sou deve

DISPENSAS NO LAT .IF!O0.
ALTO DA BOA VISTA

Eleições Sindicai*?

CASAS DB DIVERSÕES

No dia 29 de abril, se realizarão as eleiçófcs no Sindicato
dos Empresados em casa ds Diversões do Elo de Janeiro,
para renovação ua Diretoria e Consolho Fiscal.

OFICIAIS DE NÁUTICA

As ei»í;Css ro Sindicato dos Oficiais de Náutica terml-|
narf.o ,io cila 2 de maio pró.-.imo.

_»ADEiROS DE CAXIAS

Estão convocadr.s as eleições para renovação da Direto-
ria Conseiho Fiscal e Representantes da Federação, no Sindi-
.a.o uos i-aüeircs da Caxias, para o dia 2ü de maio próximo.

MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS

O Sindicato dos Trabalhadores em Minérios e Cumbus-
tivais do l..o c.e Janeiro, realizará as eleições para eleger o

s'3u Dcie^aco-Eleilor, no dia iü uo corrente, cas V as il ho-
ras. respectivamente.

ELEIÇÕES PARA OS INSTITUTOS

ALFAIATES

O S'ndic.-ito dos Alfaiates e Costureiras do Rio de Juneiro,
realízàríí as .íleiçõeü para eleger o de.cgads-elsitor, no dia 6
UL' Ma:°' SAPATEIROS

No d'a 8 d? Maio &3 realizarão as eleições para delegado*
ileitor no"ü;;ídicato dos TrabaJiadores na Indústria de Calçados
tía R.o de Janerro.

MOINHOS
O S:nd'caío dos Trabalhadores em Moinhos convocou as

eleições rna elegiT o seu delegado-eleltor, no dia 9 de maio,

próximo; lia sc-ue i-òc.al na rua Camerino, 74.
CARNE E DERIVADOS

0= trabalhadores na Indústria de Carne e Derivados do

Rio de Janeiro, realizarão eleições no seu Sindicato no dia 10

de maio, para eleger o seu dclegado-eleitor.

lu-ijicos u.aVai'a-0 reu.u(.as, a
fim Me estudarom a ma.ciia
dus aconte.ciai'ri.tü3 quj di- 1
gam respa.io a cainp-tnna sa* |tarial, e voitarúo a se reunir
no a,a 6, para tomaram cn-
niiucimento da re. posta patro*
nai u convocar uma assem-
bléia-monstro. que del.b;ri-
rá sobre o rumo a ser segui-
üo pelos metaiúrg.cos. .

LUCROS Dir, i.ULHÚES |
Para demonstrar a -jorisibill-.

daue qua tem as emp/èsas de
concederem aumento pieuea-
uo a Comissão de balaria;,
ícz um levantamento dus iu-
cios oot*uo_ pjr e»as uo dt-
correr uo último exercício, De
acordo cam os uanos extraídos
dos oa.aayos pubucacios no
Diano ulicial, os meros rias
empresas metalúrgicas íoram
os seguintes: iirniiiiêsa Meta-
lürg-cu ^agani-i-.iiiieiio a.A.,
C.'s> l.'100.UuO,uO; Industrias da
E.CiCietas e iviotocicleaas Cíui-
liver Ü.A., Cfsi 9.72i.OSi.aO, Ca-
sa Garcia tí. A., c*.
l.il7.5a.J,40; Eletromar-Indus-
tr.a jJi-asileira S.A., Cr!.
laJ.j.o31bi..UJ; Wiiso.i iv»ng S-A.
Cr^i tiltaJ.42a,6U; J. Isnard S.A.
Comérc-o e InJústria. Ci-5
l_;l.Ü,2Íi.,a_ü; Usina Santa Eu-
gênia S.A., Ce4 1.8ia.9&J.50i
Cia. Fábrica de Botões e Arte-
fatos do Metal, Cri? |
d.ijiü.529,00; Metalúrgica Bo
kor S.A., Crr? 6.675.822.00;
Cia. Internacional ds Metais
e Minerais Cometal SA.,
Cr$ 2.429.783,20; Carrocenas
Eiasileiras S.A, (Carbrasal,
Cr5 25.000.000.00; Volvo do
Brasil S-A., Cr? 49.000.000,00.

Como se vô pela relação aci*
ma, o3 lucros confessados pe-
Ias empresas metalúrgicas
atingem proporções considerai-
va:s- Nota-se que a maioria
das firmas não são obrigadas
a pubücar os seus balanços,
o dentre as «íue a isso são obri
£-adas. a maior parte ainda não
o fêz, como acontece, por
exemnlo, om a G.E., Standard
Elotric. Whlfe Martins, Hime
& Cia., etc.

I O certo, é une 03 trabalhadores.
oh mais sacrificado» saberão de-

Vista, está dispensando seus operários, alegando \
falta de mattir.a-prima. A Empresa apenas está pa- |j
gantío o aviso-previo e mais nada. Entretanto, gran- ^
de número de operários tem 3 anos de serviço pres- |
tado a referida empresa, tendo assim, direito de |
receber as indenizações como manda a Consolida- |
ção das Leis do Trabalho. Espera-se que o Sindi- |
cato dos Trabalhadores tome as necessárias provi- |
dências em defesa dos operários.

l.alUUlIlala.ã-.a.s UU iiiaa.,a.u ....v..~, -. -»

Bueiros sc acham cocccs no cumprimento do seu dever ms.a
batalha titàn.ca travada em um mundo (.ue so orienta para o
sec.aiismo, pelos povos principalmente interessados cm va.-.cr
Ca superfíc.e da terra o espectro da fome.

Salve, 1» de Maio de 1957!
Salve, trabalhadores do mundo Inteiro!
Salve, trabalhadores do Brasil!

. *VMVMV-*«-»_**»_**''***»**V*>**>»*'^^

Noticias dos Estados
w~w<De nossos correspondentes)

ESTIVA AEROVIÁRIA
A Associação dos Trabalhadores em Estiva Acrotift-

ria e Anexo, realizara uma grande assembléia em sua seue
social, na Avenida Presidente Vargas, 1.131. 1' andar,
para tratar de relevantes assuntos e apreciar o relatório
apresentado pela Diretoria.

BAHIA
PRIMEIRO DE MAIO

Os trabalhadores baianos
e-,tão se preparando ativamen*
te para omemorar o Primeiro
de Maio, sei) o signo da Uni-
uade- l\& sede da federação
(Jos Traoaihadores na inaus*
t_ia> e com a pre.mça do De-
ltgado Uegiorial do 'riabalho,
sr. Benedito Frioii, realizou-se
importante r-runião dos diri- prouução e consumo uos ehu
gentes aindlcais do Estado, a I careiro» do município, a t.m
i*tn de acertar medidas para | de solucionar ou atenuar as
qua o Primeiro de Maio saja dificuldades de créd.co, dictn-
festejado condignamente.

te prejuízo para ««•«-"- rfl**r-
vas florestais-
GOUS

COOPERAITVA •
A Câmara Municipal da Gol-

ânia. aprovanuo reajuérimíiito
ut* vtírouuoraiti, vai soncitar uo
Secretario üa Agricultura s--
ja estuuada a puss.biiidaue 10JU CütUUaua a l»a,n».u...a.^— --

criação d.- uma coope.-ai.va do F° s»°8

dos dsmals colégios da cidade
preparam-se, tambòm, pui'J |
aderir no movimento, em si- 1
r.al de solidariedade aos seus '
colegas,

A PRISÃO DD JORNALISTA '

A prisão do jornalista Her*
mógciies 'x'c3Jis, por um tnve3*
tic«-u->r da po-ic-a ca.i.iec.uo

i

aroitrariodadc» — o

CEARA
BAIXARÁ O PREÇO DO GAS

O Conselho Nacional do Pe-
tróleo vai, segundo se inior*
ma, fazer a extensão de um
terminai até Mucuripe, para
possibilitar a distribuição de
gás butano a preço mais baixo
à população. A elevação do
custo do gas de Cr314,0ü par»
Cr$ 24,40 provocou, como se
recorda, sensível redução no
consumo, voltando multa gen-
te a utilizar lenha e carvão
como combustível, com evide"

bu.çâo, etc. que enfrentara ia*
ses produtores.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de G^rr.s Urbanos do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ELEIÇÕES SINDICAIS

tr.™ ««-í-r aos aue virem êste edital ou dele tiveremFaço sabei-aos quei vir NHQ 
ig57 d2 800

«OITO 
"às 

18§òe(DEZOITO) horas, scrà realizada neste
ffiâ eleição para diretores, membros do Conselho
r'í™f l renresentantes junto ao Conselho da Federação,
bém como seus respectivos suplentes, ficando aberto o
oraw de 5 (CINCO) dias, que correrá a partir da primeira

SSSWí Conselho da Federação e res-
?tivos suplentes" 2e conformidade com o disposto no
•'? "WáW^W^oftWo das chapas, con-
,,Cs 

' 
rinuVtos orevistos no õrt. 11« dos Instruções,

^"^Sesmtato na Secretaria, em três vias, pelosí®ffiS8ãS»3fe** n-ão sendo p€rmitida
"ira 

ai íim. a outorga de procuração' 
Bio de Janeiro, 23 de abril de 1957.

ANTÔNIO J. C. DE VASCUNCEIXOS
Presidente

S 0 fi I A I S
Noivado

Contrataram casamento, «...te-
ontem, a srta AUoo dos Santos,
filha do sr. Joaquim F. dos
Santos, com o sr, 

"Alulzlo Fran-
cisco de A'me!da, filho do sr.
Francisco de Almeida o D. Ma-
ria Serafim de Almeida.

VMrla do Frei
I Canesa-E.ettcidade
I Em disputa do campeonato da

Gendoca, reallzou-Bo no dia 24,
um encontro das equipes de tu-
tebol do Frei Caneca — Bletrlcl-
datle e tio Gis Atlético Clube,

i campeão do 1050. Apôs renhido' 
préllo, os louros da vitória cou*.
beram ao Frei Caneca por 2 x 1,
marcando para os venoedores, os
atacantes Duarte e Antônio
Sllya.

/^—mI SEIS 0LH0S.5
1 São seu maior tesouro!

fRÕIjÊJA-O.*!

com K\Wte^^m^Êmmmm

PIAUÍ
VITÓRIA DOS

COlUirA.ClaAN.vE3
Os comerciantes de Parnal-

ba tiveram signmcativa vitó-
ria em sua luta peia redução
dos impostos cobrados pela
Prefeitura. Us tributos haviam i
sido majorados abusivamente,
o que deu margem a e«>ergicu
reacao do« prejudicados. Com
a intervenção do Secretário de
.«'mancas do Estado, e ante a
.'irme disposição dos comer- I
eiantes. o Prefeito resolveu |
atender as pretensões dos In-
teressados, reduzindo os impôs-

tos em bases quase idênticas
às pretendidas pelos çontri-
bulntes.

ESPÍRITO SANTO
ISTUDDANTES EM OBEVE
Protestando contra a subs-

dtuiçao do diretor Wilson Re-
rende, por ato do Governador
lo Estado, os alunos do Co-
iéglo Muniz Frrrire. em Ca*
choolro do Itapemirim- entra-
ram em greve. Os estudantes

Ceu.ivo Sa.cineie — cantinua
provocando oa mais veementes
protestos, apc«:ar de já hovsr
sido libertado uc-uelc proí.ss.o-
nal de imprensa- Ainda arvora
íii apresrrntat-a à Câmara Mu*-
niclpal da capital do Estado
requerimento de solidariedade
ao jornalista.

POR QUE EXISTE*

MMKwm
Um livro estar-
recedor escrito

por educadores

ÓTICA CONTINENTAL.
Senailoi Dantas. II8-C

Política Independente
na FHIndla

HELSINQUE. 25 (P f.S 
-

"Os intorSises naolonalt a» Fin-
landla. * m trartltifl»» do Partido
Social Domoorata, oxlgem que o

pais prosslRa em »un política ex- 1
terlor Independente, o qual deve
so basear, principalmente, cm sua ,
neutralidade, e nas boas relaçJes
com toáas as na.Bes", declarou

*a«».)lu«.ao publicada ao ' ser
encerrado o Congresso ISxtraor- j
dinlrlo do Partido Social Pemo-
crata Finlandês. |

A resolução exlgs, por outro
lado, quo a política econômica
governamental sela "completa- 

|
mento modificada"*

Educação_

Norte-Ameri-
cana em Crise

_ VENDA NAS UVnAStAS
ATENUEMOS VSWSSSVIÇO
DS flE/.MJlOi.SO rOSTAÍ

MCA
II 0.1 E
Al (.SAIO

tU VITÓRIA Ltd..
fíiiaJuan Pablo /Jitorl./V.*âO,ic*.

/TM tik Janiin

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas

e de Material Elétrico tio Kio de Janeiro
Sede: Rua do Lavradio, 181 - Tels.: 22*2426 e Ó2Ü18Ó

CIRCULAR N. 10/51

Pela presente, convoco os associados dúsie sindtc.no, cm
Dleno l«j-o uus s..ub uireiios coeia.j, u 1.1.1 *.-.- lur.iai-a.ra 1-- ie n^.
cuicu-t tiu, -uruo rculizaaiuo wn li.ii.i-i.u cu.ivu.a.«.-u, t...u p.*.*
!, nrra u., o^lu» i.isnos X/ó uos u^oc.auus i.isei-i.ou «-..1 «.o.ia.........
uj vutu., l.u u.a xl» uu J.m.u ue x~o,, uus 10 uj »» Uu.u., ..a sai.
u.sle _uiüica.o, B..0 a kuu uu Luv.au.u, lui o ent i.a-^u, «J. .-
nadas, a.ias u. Kuu (Jonuj tic Aaatnbuju, i^o, lo-a, tl.t i..u..a u..
í_.-acu'e jjsaraua Viecnto ue carvuino, uj,, pa.u ti-üer u uuleeadfc
j_leuur u.sie u.gi-u ue Clussa que ikj.u C...1-.I l...ia.at ,;a,i^ i.u^
L-loicuss lia." os membros üo a-unsjlnu K.stui uu ial-í.

out.ossim, avisumus que nuu liuvcnuu «quurumv puru ra.u-
uzuçiio uu piotao cm primeira convoeijcuu, u i.ia.sma se r.uii-u.u
nos uioamu» luculs aeiinu, o r.o môsino JJin, em sjgunua cuiivoca-
çao, uas 14 i» üO aura», cum a presença ue qualquer iiumLio de
aSS° 

ujsué 14 ficam abertas as inscrições, pslo prazo de S UWS »
a conrar üo üia Uli deste, para os ussoctauos em L'6zo Uos sous
direitos sociais, se candidatarem a Pelegado-Eleltor, o que sora
110 e.-ipcdlcnte normal üesta Entidade.

NOTA: —¦ Todas ss inforiuaçôes poderio ser tomadas na
Secretaria.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1957.

BENEDICTO CERQUEIRA — Presidente

ru 1¦a- i
dei

n

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados e de Luvas,

Balsas e Peles de Resguardo do Rio de Jaseiro
Sede Própria: Rua de Santana, 205 — 1' and. Tel.: 32-6189

EDITAL
ELEIÇÕES SINDICAIS

Paço saber aos que virem êste edital ou dele tiverem
Ca>a'theclmento que, nos dias 28, 29 e 30 de maio vindouro,
s-rá realirado neste Sindicato a eleição para dire.ores.
membros do Conselho Fiscal e representantes da entidade
no Conselho da Federação a que está filiado este Sindi-
cato bem como seus respectivos suplentes, ficando aber-
to o prazo de 10 dias, que correrá a partir do dia 23 p.p.,
data em que íol publicado pela primeira vez o presente
edital, para o registro das chapas na Secretaria do Sin-
dicato, de acordo com o disposto no art. 6« das Instru-
efles aprovadas pela portaria Ministerial n. 11, de 11 de
fevereiro de 1954. As chapas dever&o ser registradas em
separado, sendo uma para os candidatos à Diretoria _a
entidade e seus suplentes, outra para o Conselho Fiscal
e respectivos suplentes e uma" terceira para os represen-
tantes no Conselho da Federação e seus suplentes, de con-
formidade com o disposto no art. 10 das referidas Ins
truções.

Os requerlmsntos para o'registro das chapas,, conten-
do os requisitos previstos no art. 11 das Instruções, dev,rao
ser apresentados na Secretaria, cm ..três vias. pelos seus
encabeçadores pessoalmente,-nao sendo . permitida paru
tal fim a outorga de procuração.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1957.

PLWfQ .'ALVES Presidente

Um grande
o

presente para
DAS M Ã E S!DIA

Lindas Gravuras Chinesas em Molduras Originais, Por Preços Que Nunca Mais
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA -:¦ Rua do Carmo, 38 • Sobrado

¦ ¦ ¦



¦ ¦«„

Os Acreanos Reivindicam: Imediata Extração de

Prossegue a Luta Contra o
Grileiro no Morro do Juramento

Petróleo
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Alimento dos
Marítimo»

A lim dr Mber a (lluacan
iitiml do aumento de salário
das mnrlllmo», eilíve on*
tem com o mlnlilro do Tn»-
brilho, dlretore» dn Feder»*
•,8o Nacional doi Marítimos,
lendo o ir. Parslfal Darroso
Informndo aquele» dlrlqente»
sindical» qne a qucMio de-
pendia de uma solução do
almirante Cullhobel. que pou-
slvelmente »e pronunciaria
ho|e.

NO CONJUNTO 00 I AM EM TAQIAMi
^.^^.«^^¦^.rwfcj^^bA^*^»^.»^*»»****»*!^^%_m) fSém **f*m>#*l**HrJ*'*m*m*mmy*m*~*é'mr

Reclamam os Moradores Iluminado,
Transporte. Escola e Telefone

^jjf^^kaftMt^t^m-mt+àl+mfmrmtSm-m,
m*mtt*0tm**mf^»*mt»kl»tS»m»»tm**********

Não há nem «mUIcm» Médica - CmtaaUt
ameaçai às crianças e senhoras per parte de
internados na Colônia JnKano Moreira — 40
minutos a pé para atingir Isjnele Conjnnto

a*» i . ,.j. u.iMmmm Ar Almeida teri aue pagar pelos atos vandallcos praticados contra o Posto

KÊ^ ?«•& N* 1°'°' ™"» * C"de'raS <l"c6r0rf'"
Continua a luta dos mora*

dores da lavela do Morro do
Juramento contra o grileiro
• chantagista Henrique de
Almeida Filho, seu sodo,.o
major Brito, e seu capanga
Manoel Mariano Filho. Este

Utlmo acumula as lunçoes de
capanga do grileiro com as
de dano do armazém exls*
tente na favela. «Seu filho,
Geneslo de tal, é um' tipo
tem escrúpulos, que cobra as
contas dos fregueses do ar*
mazém invadindo seus lares,
em companhia de outros
desclassificados.

O presidente da Associa*
t»»ao Pró-Melhoramentos do
Morro do Juramento, sr.
José Miranda Duarte, pediu
garantias de vida contra
Henrique de Almeida e seus
comparsas, Êstes, foram In*
timados a comparecer ao 24»
distrito, o que nao fizeram
até hoje.

TBOCESSO NA IS». VARA

Ka 13» Vara Criminal está
correndo um processo contra
e. aventureiro que mandou
depredar inteiramente o pos-
to médico local, que tantos
«jerviços prestava aos mora-
dores daquela favela, prjnd*

ii%K ^**Sm^m^^^l]*\lm*m
si i i

ATROPELADO 0
5 SEXAiENAMO

Ontem a tarde, quando t«n-
.«tava atravessar a Avenida
'¦B«sil. nas proximidades do
¦a.» 1.599, o ancião José Al*
•ws-, português, casado, com 68.
¦noa de idade, morador à rua
Wswton Prado, 37, íol atrope-
ílado por um auto nio idenU.
«Oeado.

Apresentando fratura ao
arineo e diversas contuaoes
penirallzadas foi o sexafèna-
rio removido para o Hospital
«to IAPETC, onde ficou Inter.

palmcnte às crianças. Os fa*
velados estao apelando para
o "juiz daquela Vara Crlmi-
nal no sentido de que resol-
va com a máxima brevidade
possível o processo que de-
terminará a culpabilidade de
Henrique de Almeida, o qual" terá que pagar a respectiva

. indenização, a fim de que o
posto médico seja reaberto.

A FICHA DO GRILEIRO

Henrique de Almeida Fl*
lho é um conhecido chanta*
glsta, figurando constante*

. mente no noticiário policial
- do Rio e de Sáo Paulo. Seu

diploma de engenheiro foi
tirado, ao que tudo indica,
com o fim exclusivo de ser*
vir de anteparo às suas ne*

^0m*mm*mm*m*t***m*m***m'mnmm'.
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O Etna prossegue no seu

| ittrno violento de explosões,' 
«me projetam de uma altura'¦ta 2.300 metros, blocos Incan-' ieacentes e nuvens de cinzas.

; E a terra continua a tremer'Üo arquipélago do Dodecaneso,
Onde lil umas 30 casas danlíl-
«sidas • 10 ferido».

É
... Jft est& chegando so Rio
j*ama considerável massa fria
. »iue partiu do Rio Grando do
,;-lul.

, '¦•. *Bm*barcôu ontem -para a NI-
. aarasua a delegação brasileira

que representara o tjovêrno na
. posse do novo presidente da-
. fluela naçtto.. O ministro da
.Justiça, sr. Nereu Ramos,-•laia ha qualidade de embnl-

'atador extraordinário e plenl-* potencl&rio em mlssle espe-
etal.. ¦ ¦ '

%
)¦ K-Mta terra, onde todos. «to
doutores por concurso popular,

,{01.'rejeitado o projeto- do
.'deputado Adall Barreto, ten-
«dente a'legalizar o doutora-
mento dè todos oa diplomados
«nlversltâJtlos.

O Instituto de Zootécntca
•sti Interessado em Instalar'
Uma EstaçSo Experimental na
Oba de Mnrajô, onde existe )&

-am condiçües naturais, õvl-'.dentemente precárias, umrç-
j banho txrvino de 6150 mil ca-

beca». '

„. O RUIM; i, uma. nor». fl*»*
sbiUtlea extraída do óleo de
auunona, (do qual somos gran-¦(Je« produtores) que estA sendo
Utlltsada eom srande sucesso' «sm diversos países na fabrica-

'"«jao de nièlas, luvas, "llngerie",
2^inpermeâ.yels e tecidos para

etrtofamento.

8
«Os qüe ditam a mi>S£'ilÜia-\

-trullna. norte-americana -. i"-r\*ll-.
rÉam como suprema elégftncla•".'üma mela diferente para cada

!feB6. ..

goclatas. Politicamente, é
um reacionário empederni*
do. Com o apelido de <H.
Dial» foi um dos mais fer*
vorosos colaboradores do
fascismo indígena, na indigl-
tada Açáo Integralista. Em
.1944, por ocasiüo dc uma
greve dos estudantes secun-
dários, apresentou-se ante
uma assembléia estudantil
como sendo o representante
dos estudantes paulistas.
Desmascarado e quase lin-
chado pelos jovens cariocas,
ficou preso durante 30 dias,
por ordem do falecido ml-
nistro João Alberto.

Pois é esta figura desmo*
ralizada que agora se colo*
ca contra os interesses dos
favelados do morro do Ju*
ramento.

SERÁ COROADA A
ííUINHA DA ALELUIA»

Reina grande expectativa pela realitação do baile que
te destina'A coroação da "Rainha da Aleluia", amanha, à*
23 hora», nó» luxuoso» salões do Hotel Qlória, encerrando
assim, a vitoriosa promoção de nos»o» confrade» do "Did-
rio do Noticia»" levada a efeito entro a dane comerciaria
da cidade. Maria Oracinda, a última rainha da "Mi-Care-
mo", coroará Marli de Freita» Rodrigues, que repreten-
tando "A Expotição" no magnífico desfile de sábado úl-
timo, conquistou, sob calorosos aplausos, a ambicionada
coroa de "Rainha da Aleluia". A» lindas princesas Inge
Fchnitvt, da "Casa Barbosa Freita»" o Dóia Martin» Si-
têvea, da "Sear»", receberão, nessa ocasiüo, artística» /ai*
xa» alusivas às honrosa» colocações que alcançaram, Para
casa festa o traje »cri de patseio. Aa pessoa» interena.
da» na reserva de mesas e aquisição do ingreaio» deverão
dirigir-se ao Hotel Olaria ou à portaria do "Diário de No-
tlciaa". Agradecemos os convites que nos foram enviado*.

UNIDOS DE VILA ISABEL

A Diretoria da escola de samba Unido» de Vila Isabel,
so reunirá no próximo dia 29, à Rua Conselheiro Autram,
27,Vila Isabel, para apreciação do calendário recreativo de
1957. A reunião terá inicio às 20 horas.

E. 8. UNIDOS DE BANOU

A Escola de Samba Unidos de Bangu, oferecerá no
próximo domingo em sua sede à Praça da Usina, 45 em
Bangu, um angu à baiana oqs co-irmãos e a crônica car-
navelaesca. Agradecemos o convito recebido.

Um um pequeno conjunta
reddenelal financiado peta
li A. P. II., exUtente prd-
ximo a «Ourada da Katlva, em
Ta.i-.iara, «Inrarepaa-uà. vivem
cerca de tt fiunfllaa d» banca-
rio», que lambem tira aa suas
relvIndlcacSea, como nllàs, tn-
dos o» moradores da Cidade
Maravilhosa. No»«a reporta-
gem estive em vlslia Aquele
local, a (Im de atender sollcl-
tnçBe» doe moradores, tendo
oportunidade de verificar que {
existem Inomoroni problema» a
espera de que «ejarn resolvi-
dou pela» autoridades compe-
tentes.
TELEFONE D AB8I8TÊNCTA

MCDICA
Tendo em volta diversa» vi-

xlnha», D. Krmellnda da
Cunha nemarde» no» lnfor-
mou que Jl hfc multo vom piei-
teando, Junto a P. D. F. » a
Telefdnlca, a Instalação de um
telefone público a fim de nten-
der aos problema» urgente»
que surgem, principalmente o»
relacionados com a aadde do»

imorsdores, pois ali residem
cerca de 400 pessoas e nio
«xls-t* um posto médico
sequer.. •

Blo grandos poli, as dlflcul-
dades quando ha necessidade
de um socorro mfdlco urgente,
coisa, allfts, bem comum, dado

. o elevado número dn criança».
FALTA TRANSPORTE

Embora exista um bom cal-
çamento das ruas, algumas de-

\W\ *»»»».--Z**swa Jtm\^.m 11
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Moradora do Conjunto do I.A.P.B. em lácarepngiui

mm DE SEDS ESCÂNDALOS
QUER A COFAP DUZENTOS MILHÕES

Ias asfaltadas, nfio existo uma
comluçAn para aquelo núcleo,
poli o ponto final da con«lu*
«Ao, fica a cerca do 40 mlnii-
tos a pé. E' fAcll enteulnr o
transtorno para as donas do
cnsa que l."m que lovar seu»
filhos A escola, perdendo gran-
de pnrto do tempo nesto tra-
jeto, nIC-m do cansaço a quo
estAo expostas as crianças.

Com relação ao problema cs-
colar, tambím reivindicam os
moradores daquclo núcleo a
InstalaçAo de uma escola a fim
de atender a» 300 crianças quo
ali moram.

AMEAÇAS CONSTANTES
Outro futo que despertou a

atcnçAo de nossa rcportaRcm,
foi o fnto do cxlntlr pcramhu-
lando naquele bairro, diversos
doentes mentais que sfio tra-
tados nu ColOnla Jullano Mo-
rcira. E' bem verdade quo eô-
mento aos doentes quo nAo
apresentam sintomas graves <5

permitida a safda, mas tam*
Mm «S verdade que ístes po*
dom ser ncomctlilos do grav»*
distúrbios mentais, podendo
trnxer círlas conseqUínclii»
para ns senhoras o criança*;

Alim iiimo, 6 freqüento tam«
lif-m, a fuga do «locnie» grave»
iimiiii-i'- sanatório, cnu-ian lo
constante» sobressaltos u «*•-
dos.

jVPf-LO As AÜT0RID.VDE8
Foram unanimes oe apelos

dns moradoras daquolo con-
Junto residencial pam une a.
Prbfcltura provldeiiitle a ln*i-
talnç&o «le um telefone o do
uma escola, i|iie a l.li*lu provi-
denciu n ItumlniiçAa Pública,
«iuo oi. A. P. li Instale o
taça funcionar uni POsto Mê-
dlco o finalmente au''. ° D*-
parlamento de ConccHs*5eH mi-
torl-co o funcionamento >le nma
linha de 

' 
lotações ou ónll.u-i

pnra o local.

O presidente Juscellno
Kubltschek acaba de enviar
mensagem ao Congresso Na-
cional solicitando a abertura
de crédito especial de 200 ml-
lhões de cruzeiros, através do
Ministério do Trabalho, para
atender as despesas da COFAP
com as operações a que faz
referencia o art. 2." da Lei
n." 1.S22, de 26 de dezembro
de 1951.

PARA COMPRA DE
GÊNEROS

O artigo citado autoriza a
intervençlo do governo no do-
mlnlo econômico, com o obje-

Para a compra de gêneros alimentícios — Pedido ao Congresso osn
crédito especial — A inoperância da COFAP e o exemplo da «Semana

Santa — Fonte propícia a grandes negociatas
tivo do assegurar a livre dls-
tribulçfio de produtos necessft-
rios ao consumo da populaçío,
e faculta A COFAP a compra,
dlstrlbulçAo e venda de gene-
ros alimentícios de primeira
necessidade, gado destinado ao
talho, combustíveis e outro»
artigos essenciais ao consumo
do povo.

A INOPERÂNCIA DA COFAP
i' Apesar de todas as faculda-

des quo lhe conferem as leis
vigentes, entre as qunls se
contam a flxaçAo dos preços,
o controle do abastecimento e
a desapropriação de bens por
Interesse social e mesmo a
requlsIçAo de serviços necessa-

Aspecto de uma reunião plenária

Países Mais

da COFAP, onde. com •--'--•••'as c*cef«3es, sempre se vota contra a
bolsa do povo carioca

rios A reallzaçüo de seus obje-
tlvos, a COFAP vem revelando
uma lantlmftvcl Inoperância,
particularmente nos momentos
um que <3 mais necessária a
sua atuaçAo.

O EXEMPLO DA SEMANA
8ANTA

O carioca *vê com justificada
preocupaç.to a abertura desses
créditoc, JA que nio estAo sen-
cio atendidos os objetivos da
COFAP. E' bem reoento o
exemplo da Semana Santa. Os
peixes, cujo tabelamento foi
objeto de uma série de entre-
vlsuis, foram vendidos a pre-
çob exorbitantes. De nada va-
leram as promessas do flscall-
zaçAo do próprio firgão, da
Prefeitura ou da Delegacia do
Economia Popular. Os ovos
atingiram a preços absur-,
dos, principalmente conslde-
rando quo somos um pala que
até há pouco exportava algu-
mas centenas de milhares de
dflzlas. As barracas da COFAP
sõ vendiam bacalhau. Quanto

Populosos
«GGTHA, 25 (F.P.) - A

população mundial elivava-se
no começo do corrente • ano
a 2.770.000.000 de pessoas
segundo a publicação dc,

Gotha, na Alemanha Orien-
tal, "Cadernos de Geografia
Petermann". Acrescenta a pu-
blicaçao que a populaçSo
aumenta trinta milhões de
pessoas, anualmente. A Chi-
na detém o "record" de maior

i população com 630 milhões
{de habitantes, a índia tem

392 milhões, a União So-
viética 205 milhões, os Es-
tados Unidos 171 milhões, o
Japão 91 milhões de habi-
tantes, enquanto a Indonésia
e o Paquistão apresentam
aproximadamente 84 milhões.

N. da R. — A seguir, em
oitavo lugar, está o Brasil,
com 65 milhões de habitantes.

No Congresso dos Municípios Exigirão os Acreanos;

Extração de Petróleo no Acre
Transformação em Estado da Federação — Maior distribuição do Im-
posto de Renda — Reivindicação a ser defendida pela delegação

acreana, no IV Congresso de Municípios

ao azeite, sabemos quo não
chegou a tempo a encomenda
de 100.000 latas do produto,
que viriam da França. Os
atacadistas da rua do Acre e
adjacências ficaram eufóricos
h venderam esus estoques a
preços extorsivos,

FONTE DE NEGOCIATAS

Se a COFAP, nos momentos
mnis agudos, deixa-nos en-
tregues A sanha de negociante»
lnescrupulosos, nAo terá. o
povo o direito de indagar qual
o motivo desse crédito de 200
milliões, quo acabara, saindo
de sua JA esgotada bolsa?

Uma soma tAo ponderável
constituíra tonto propicia a,
jeiilizaçAo de grandes nego-
cintas, de enriquecimentos rA-
pldos o suspeitos, do tremen-
das irregularidades, que allfts,
JA estão repercutindo nos
meios parlamentares.

SEGUIU SÍLVIO CALDAS

Baleado o Mecânico
Quando se encontrava na

Rua da Constituição, esquina
com a Rua República do Li-
bano, o mecânico Miguel Alen-
car, brasileiro, solteiro, com 26
anos, residente à Rua Senhor
dos Passos, 242, 3' andar íoi
baleado por um desconhecido,
sendo socorrido pelo Hospital
Souza Aguiar, ali ficando in-
ternado com fratura exposta
iia perna.

Embarcou ontem para o Egito o popular cantor Silvio Caldas,
que vai cantar para ns soldados do "Batalhão Suez" as suas
aplaudidas melodias. Na foto. o criador dc "Chão de Estrelas ,

ao lado dc seu inseparável vio/ão

Por designação do governa*
dor Valério Caldas de Maga-
lhães, do Território do Acre,
já foi constituída a delega-
çao acreana ao IV Congres-
so Nacional de Municípios, a
realizar-se nesta Capital de
27 do.corrente a 5 de maio
próximo. Compõem a delega-
ção técnicos em assuntos mu-
nicipais, prefeitos, jornalis-
tas e outras personalidades.
Chefiando a delegação esta-
rá o deputado federal José
Guiomard dos Santos, autor
do projeto que transforma o

Território do Acre em Estado
Membro da Federação.

AUTONOMIA PARA O
TERRITÓRIO

Reivindicam os acreanos
através de seus delegados ao
conclave municipalista, maio-
res quotas ria distribuição do
imposto de renda, ao mesmo
tempo, que solicitam a apro-
vação, pelo plenário, do Con
gresso, de uma recomenda-
ção especial a ser encaminha*
da ao Parlamento Nacional,

Amanhã Estréia de «Sinfonia da Favela»
Cem a peça de Ironides Ro*

drlgues — "Sinfonia da Fa*
vela", estrelará amanhã, dia
27, às 21 horas no Teatro Ar-

I ¦.«*¦-/*'y[-»C*.•';¦-"*--.•fc..'.'¦ "* Tr''^^'.'-*•'"'¦ Âm' ' ' '¦'¦¦*£"*¦ -¦ ¦-¦"X,-' S ^L'''''':^ .-.-'. Xv"y L^7^! ' v?^íj»»»»»»»»»»\>^^S:'c*i«»»ira I»»»»bI

Flagrantes colhidos cm um ensaio da peça dc Tironldes Rodrigues
— "Slfonia na Favela" —- que o Teatro Universitário do Rio de
]»M*tfo lassara amanhã, sábado, âs 21 horas no Teatro Armaado

^«fiíla,. «a I^fíjsW Heanc»

mando Louzada em Marechnl
Hermes, o Teatro Univcrsi-
tário do Rio.de Janeiro.

Temos assim, a concretiza,
ção de uma iniciativa t»mada
por um grupo de idealislas,
que, movidos pelo desujo de
apresentar uma produção ar-
tísiica, não mediram esfor-
ços para a consecução do em-
preendimento.

. Na peça é focalizada a "vi-
da de artista" de há 20 anos
atrás, trazendo através de uma
fusão de poesia, biillete mú-
sica, o retrato de uma gera.' 
ção boêmia, ab mesmn tempo
que é apresentado o angus-
tioso drama cotidiano, que é
a vida dos moradores em fa-
velas. Assim, teremos cenas
passadas entre os composito-
íes que se reuniam no Café
.Mlce e ao mesmo tempo co
nas familiares entre os fnve-
ndos do morro de Manguei-
d., destacando uma velha la-
adeira, um palhaçj deca.
ente, um "cachaça" contu-

inaz, etc.

Na direção da peça está
Yeti Albuquerque. Entre os
artistas, estão: Frcd«rlco
Santana, Leste Iberê e MU-
•"•aja Í-Jll».

no sentido de que seja dado
rápido andamento e imediata
aprovação ao projeto de au-
toria do deputado José Guio-
mard dos Santos que tratada
autonomia imediata, política
e administrativa, não só do
Território do Acre, mas, de
todas as comunas dos de-
mais Territórios Federais, vi
sando assim, um maior de-
senvolvimento econômico e
social às regiões subdesenvol-
vidas. .

EXPLORAÇÃO
PETROLÍFERA

No entanto, uma matéria
que se reveste de grande im-
portância para o Congresso
Municipalista e que está me-
recendo a devida atenção dos
delegados acreanos, é a que
trata da extração do petró-
le0 existente naquele Territó-
rio. Assim, baseado nos estu-
dos realizados pelo general
Horta Barbosa e senhores
Plínio Cantanhede e Avelino
de Oliveira, além da colabo-
ração técnica dos senhores <
Araújo Cavalcante e Francis-
co Burkinski, delegados
acreanos, apresentará o jorna-
lista Francisco Norton Colla-
res, diretor do jornal «O Es-
tado do Acre», ao Congres-
so Municipaiista, uma sollcl-
tação a ser enviada, à Petro*
brás, no sentido de que se-
ja iniciada, imediatamente, á
perfuração de poços petroli
feros na região do Juruá,
Serra do Rio Môa, em cujo
sub-solo os mais renomados
técnicos afirmam a existên-
cia das maiores e melhores
jazidas petrolíferas do Bra-
sil.

Será portanto, trazida ao
conclave, pela representação
do Território do Acre, uma
grande contribuição para o
progresso do Pais, Ievantan-
do no Congresso dos Munici-
pios, questões de importan-
cia não só para a região mas
sobretudo para todos os bra-
alleiros.

Aumenta «piraeiue a
Críminalídad-r. lios IS. 011.

cr WASHINGTON, 25 (F.P.)"Aumeníou de 13,3 por cento,
com relação a 1955, o número
de crimes cometidos em 1956",
.anuncia hoje o Bureau Federal
!'de'investigação (F.B.I.) cm
Seu relatório anual a respei-
to da criminalidade nos Es-
tados Unidos. Salienta o re-
Jatório que 46 por cento das

piis-r-es regis'.T,idas nas ci-
dades cm 1956 foram onera-
das con.Ta jovena mtnortS
de dezoito anos de idade.
Acrescenta o relatório cue
o número total de crimus e
delitos cometidos nos Estados
Unidos em 1956 se elevou a
2.568.150, apresentando o au-
mento de 300.700 com rufe-

rência a 1955. As perdas con-
sequontes des roubos atingi-
ram •»'.() m*jhõí*s rt-j dólares.
Acentuou o relatório: ¦'() sig.
nificativo nesse desenvolvi-
mento da criminalidade, é
que o número dos crimes au-
mentou quatro vezes mais
depressa «lo çue a população,
desde 1950".

-fr Êle tudo concede

ir Piscinas otimistas

ir São Cristóvão quer

Protestou o vereador Magalhães fúnior, da tribuna da Câmara
legislativa, contra a facilidade {vá lã o termo) com que o diretor
do Departamento de Concessões da PDF autoriza aumentos de
passagem cm várias linhas de ônibus. O carioca esta morando há
muito nesse assunto. E sabe que o dr. Thompson só compreende
assim a sua função: atender as grandes empresas concessionárias,
em primeiro lugar «i Light, cujas alegações aceita « endossa inva.
tfàvelmcntc.

ções para tratamento
água. E a água?

da

Mais uma vez os estudan-
tes mostram firmeza na re-
sistência à contra-ofensiva
que a Light desencadeia ago

Bem. Pode ser que o tú-
nel des Macacos chogue ai-
gum dia ao fim. O enge-
nheiro Edgard Braga, que já
botou ali um bilhão de cru-
zeiros, • assim como quem
diz — água vai! —- anda
muito animado com a arre-
cadação municipal nestes
primeiros três meses do
exercício. Atinge a 619 ml-
lhões e meio, 78 mllhpès

FlHmengo, Vasco, Fluini-
nense, Bangu, Tljmca T. C.
e outras grandes entidades
esportivas propõem-se a

que a ugni ueseiicaueiit ugu- construir piscinas em Carlos .—-„ - , ._ .......Mw.
ra - depois de resolvido o bairros. Piscinas de 200 me* mais. do que env igual pe
caso com o pessoal da Car- tros quadrados, com instai.-^ ilodo-no ano passado.

ris — para reconquistar os
50 centavos não levados há
um ano, devido ao movimen-
to popular. E o seu repre-
sentante junto à comissão
nomeada pelo prefeito con-
ta com o apoio dos delega-
dos do movimento sindical,
da ABI e do Sindicato de
Jornalistas. Na rua, então,
eles têm o apoio de todp o
povo carioca.

Dinheiro haja. Porque,, visitando apenas um bairro, o de
Séo Cristóvão, o sr. Negrão de Lima rcccb:u esta pequena lista
que ¦ os moradores encaminham a Papai «Voe/: um viaduto na
Rua de São Cristóvão, obstruída pelos trilhos da Lcopoldir.a;
solução contra as enchentes na Praça da Bandeira; canalização do
rio que por ali passa; intensificação da abertura da Avenida
Rndial-Oocstc: uma estação para ônibus igual à do Castelo e até
um monumento para ercçSo da bandeira, jà que dá o nome à
praça. Aspirações justas. As de ordem material c mesmo a última,
dc caráter civico, a mais barata de todas,

PEDRO VELHO


